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• 
. Secção de Alfoioiorio e Camisaria para Homens e 

Rapazes. Modas e roupa bronço poro Senhôros e 
Crianças. Sedes e Veludos, Lõs, Malhas, Algodões, 
Cintos e Soutitms. Decorador estofador. Pe)es confec· 
cionados e a retolho. Retrozario, luvaria, Perfumaria 

e todos os artigos poro 
H o M E N s, s e N H o R A s E e R 1 A N ç 4~ 

Preços fixos e marca dos em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN' .. 

liiiEi~~~ COMPANHJA --- -------- ---~ -

~AS AGUAS DE LISBOA 
de .R.es pon• abilidade Llmltada . 

CAPITAL 50.000.000$CO 

LISBOA 

• 
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PARA COZINH AD O S BEM 
APURADOS 

-OGAS 
DEPRESSA SE ABRE OU 
FECHA UMA TORNEIRA 
E . . . NADA MAIS. 
ASSEIO, ECONOMIA E . 

· SIMPLICIDADE 

COMPÂNHIAS REUN.IDAS GÁS E ELECTRICIOAOE 
LISBOA 1946 
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P A R C E R. 1 A 

ANTÓNIO MARIA 

P E R E R A 

as condições de aquisição, por 

assinatura, do novo edição 

octuolizodo e muito aumentado 

co - -

Dicionário Cootemoorâneo _I 
da Lin!ua. Portuguesa= 
por: CALDAS AULETE 

Em 1881, há 65 onos, 

a Empreza Nacional de Navegaçãc 

constituiu-se com dois vapores 

no total de 2 538 tonelada s; 

Em 1918, sucedeu lhe a 

Companhia Nacio nal de Navegaç~n 

que exp lora hoje cêrca de 86 mil 
tone ladas e 

· Ao serviço do Império 

leva o nome de Lisboa a todos os 

mores do Mundo 

A 

cMPRt:SA DE 
.. 

~AVEGACAO ' • 

. . 
WIESE & C.,6 . 

RUA D<? ALECRIM, 12 

L 1 S B O A 
I 

TELEFONES 2 0181 / 2 

, 



ES70RIL COSTA DO SOL 

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA .._-.. EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rá pido serviço de combóios eléctricos·- Clima excepcional durante, todo o ono 

Todos os desportos: Golf, tl5 buracos), Ténis, Hipismo, Notação, Esgrimo, 
Tiro, etc 

Estoril-Palácio-Hotel: Moderno e elegante Magnífico situação. 
lfotel do Pat que: Todo o confôrto - Anexo às termos. 
Monte Estoril-Jfotel : (antigo Hotel de Itália) completomer.te modernizado. 
EstoriJ-1 ermas: Estabelecimento Hidro-Minerol e Fisioterápico. Análises 

Clínicos - G imnástico Médico - Moçogens. 
Tamariz: Magníficas espionados sôbre o mor. Restaurante-Bar. 

CASINO : 

PISCINA de óqua tépida - SALA ele ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS CE TIRO 

Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos- festcs 
Dancing - ~estauron•e - Bors 
Jogos aurorízados 

Informações :- 5oc. Propagando da Costa do Sol- ESTORIL 

ANGELO G. HAMALHEIHA 
----ENGENH EIRO CIVIL----

G 

CONSTRUÇÕES 
PROJECTOS DE ESTABILJf>ADE 

BETÃO ARMADO 

o 
R u a d o Ma d a 1 e n o , 2 11 - 3 . º - - -- -- l I S B O A 

\ TELEFONES 28933 - 51 556 
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VINHO DO PORTOl 
· . «GRAHAM» 

<Empero r> 
< Five Crowns> 
<Six Grapes> 
<Imperia l Dry> 

<T avmy- Velhíssimo 
Muito velho e sêco 
< Vintage > Velho d o casco 
« Ruby 1J Leve 

; 

GUILHERME GRAHAM JNR. & C." 
Rua dos Fonqu~iros, 7 Ruo dos Clérigo~, 6 

llsboo T e l. 2 0066/9 Põrto T e l. 880/1 

ANTIGA C ASA FIGUEIREDO 
·..-u~nADA E:\J 1864, XA RUA BELA DA R .U XIIA 

HOJE ; RUA D A PRATA, 21-:-217 
EM LISBOA 

TELEFONE 2 7 606 

C ASA t-:!il>ECI ALl :.'.AUA l\A l ' AHIUCAÇ.\O 01':: 

COLCHÕES DE ARAME 
COLCHÕES DE SUMAUMA DE JAVA 
CO LCHÕES DE LÃ 
COLCHÕES DE CRINA ANIMAL 
COLCHÕES DE LÃ E ( RINA (MIXTOSI 
COLCHÕES DE CORTIÇA 
COLCHÕES DE FOLHELHO 

SÓMENTE FABR ICAÇÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE, 
COM OS MEL HORES PANOS PARA CAMAS DE 
TODOS OS ESTILOS E DIMENSÕES 

DIVANS - CAM AS - AL M OFADA S D& PE N AS 
SECÇÃO DE CAMPISMO : CA~lAS, MESAS, CADEIRAS E 
BANCOS ARTICULADOS - TENDAS - Jl10CHILA S - LA V A TO RIOS, 
BALDES, BANHEIRAS E CHUVEIROS DE LONA - COLCHÕES POR­
TATEIS-SACOS DE DORMIR-- BORN.US - LANTERNAS - CANTIS 
Facas de mato, talheres e todo o material portátil para praticar campismo_ 



. { FONES· 58135-58136 
TEU, GRA~AS : M A LHAS { 

• a e - s.• Edição 
CÓDIGOS R 1 8 E 1 R O 

:MARCA RJo~GISTADA 

-S ·I M O E S & LIMITADA 

AVENIDA GOMES PEREIRA - B E N f 1 C A 

F U N D A DA E M r 9 o 7 

~ mais' importante Fábrica de artefactos de malha 

do País. Fabricação de meias,. peúgas, camisolas e 

rouparia de molha poro homens, senhoras e crianças, 

em algodão, lã e sêda 

CRf ADORA DA BEM CONHECIDA E ACREDITADA MEI A uSUPER K • uo,, 

• 

• E DAS ROUPAS « SUPREM A » 

~BH[O [~pírito ~anlo e [omenial ~e lil~oa 
S. A. R. L. 

Capital: 80.000.000$00 •Fundos de Re serva: 64.800.000$00 

SEDE : 95, Rua do Comércio, 119 -LISBOA 

flllals - Pôrto, Coimbra, Brogo, Foro e Covilhã. 

Aglnclas - Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João 

do Madeiro, Santarém, Tôrres Novos, Mangualde, 

ôrres Vedras, orto:zendo, Mouro, Figueiró dos 

Vinhos, Motozinhos e Olhão 

Dependinclas urbanas (LISBOA)- Alcônta· 

ra, Almirante Reis, Benfica, Conde Barão e 

·'"~-.-.-.-.-.~ .... ·.·_, Poço do Bispo : ; ·;· · ::::::: 

EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

, 



PORTO DE LISBOA 
I 

(ADMINISTRACP .. O GERAL) 

Áreas - Molhada 11.150 hectares : fe;restre utilizável 2.000 Ha. sendo 

lO Ha. de área coberta. 

Vias férreas : Superior a 50 km. de comprimento ligados à rêde ferro-

viário do País. 

Cais acostáveis- Comprimento total de cêrca de 13 km. 

Docas sêcas : Cinco, de comprimento entre 42 e 180 metros. 

Docas de obrigo : Sete, com 45 Ha. de área molhada tota l. 

Ca rreiras de construção - Três, respecfvamente, com 87, 120 e 150 

metros de comprimento. 

Oficinas de construção e repaçõo naval: Amplas e convenientemente 

aparelhadas. 

Guindastes : Hidráulicos, a vapor e eléctricos, terrestres e flutuantes, 

cuja potência elevatório varia de 1.500 kg. a 100.000 kg. 

Material marítimo: Rebucadores, dragas,· barcas de água e batelões 

diversos, cilindros impulsores, etc. , 
Warronts: Faculdade de emitir worrants, nos termos do Código Comer· 

cial. 

AD MI N I STRAÇÃO GERAL DO PORT O DE LISBOA 

Cais do Sodré 

TELEFONES 2 SYJl/3 e 2 5665/6 

Enderêço T elegrófico : cPORTISBOA > 

' 



. l!r/lptêja Jln.ju/an.a 

tÍe Á/aflef ação 

CAR R EIRAS REGULARES ENTRE 

e Aç o r es Li s b o a, Madeira 
Escalas e datas dos saídas dos vapores: , 

Em 8 de cada mês para Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceiro 

Gracioso, (Santo-Cru z), S. Jorge, (Colheto} 

(Lages) .Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês poro: Madeiro, Santa-Maria S. Miguel, Terceiro, 

Gracioso (Praia), S. Jorge tVelas), (Ca is), Pico, 

Faial, Côrvo e Flores -(lages e Santa Cruz). 

A escalo do Ilho do Côrvo só se efect~a nos 

meses de Moio , Junho, Julho, Agosto e 

Outubro, tocando também o vapor riaquele 

porto no mês de Fevereiro só paro troco de 

correspondência ~ serviços de passageiros. 

AG EN TE S : 

G ERMANO SE RRÃO AR NAUD 

Carga e passagens de 3. ª classe 

Avenida 24 de Julho, 2, 2. 0 

Telef. 2 0214 

Na Madeira 

Pas.sagens de 1.ª e 2 .ª c lasse 

Rua Augusta, 152 
Tele f. 2 0216 

Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHER & C.A, L.ºA BENSAUDE & e.A, L.ºA 
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DtRECTOR! MATOS SEQUEIRA EDITOR: FRANCISCO VALENÇA 

EDIÇÃO E PROPRIEDADE DO GRUPO •AMlGOS DE LISDOAt 

- REDACÇÂO E ADMINISTRAÇÃO: RUA GARRETT, f2, 2.0 - TELEFOl'E 257II -­
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SUMARIO 

pelo Eng. D. FraMisco de Assis d6 Almeida d6 Men4ia 

A IGREJA DE NOSSA SE>NHORA DE JESUS (conclusão) 
por Ferreira d6 A n4rade 

• A ERMIDA DE NOSSA SNNHORA DO MONTE E 
S. GENS (Esboço monográfico} 

par H etnrique Ma,rques Júnwr 

li AOÇÃO CULTURIAL DO GRUPO cAMIG01S DE LISBOA>, 
DURANTE O ANO DE 194.5 
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OS ARTIGOS AQUI PUBLICADOS SÃO DE EXCLUSIVA RESPONSABILIIIADE DOS SEUS AUTORES 
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U1n olisiponense 
ilustre 0 > 

José Artur Leitão Bárcia 

por MÁRIO DE SAMPAYO RIBEIRO 

Quarudo, na ta.I'lde de hoje - serôdi.a.miente :luminoo.a e abafada, 
coono se estivéssemos aiJ11da •por altu·ras de Saruta .l\fada de Aigôsto -
ia esca'515.a d·ez•ena dos .civi0Jiuintários 1.:s.boretas> se j•untou na saicrist;•a do 
velho convento idos .g;radanos, congregada ipela \Presença da 1urna, que 
continha os de&pojoi.s tle ail·guém que Deus chamara a Si, 1to.dos nós me. 
dfonos bem quanfa injustiça h.ouv~ra na redacção aipressada das notL 
eias com que os jorna.:s 1Clerann ~anta a Lisboa que Artur Báro:-a dei. 
xara tde ser. 

&em dú:v.ilda que tôdas as gazetas, na secção treSpeetiva e em Wm 
circUOOI>~to e soléne, noticiavam o .passannento com ;tal ou qual, relêvo, 
ma;s... Bárcia merecia mais, merecia, opelo menos, que se lhe desven­
d&sse o ségrêdo de tôda a v.iida ,para que Lisboa .pudesse a.perceber.se 
4'.io gra•n:de bem que rperdera. 

Aquele coração, grande em 1dernasia para tão minhano arcabou. 
ço, crescera. sempre a .amar L:sboa e acabara poT estoir.a,i· <le mágoa 
ipm- ·não (pOodrer le.vá.ila dentro de si para o outr.o muruio. 

José Al'ltuir Leiltão Báro:a era o maior aipaixooa:do que a capital 
t inha; tô:da a ,viida, 1Sem um seguindo de desfalecimento, a 3ltlliOU no ipi. 

(t A circunstâmcia de ~ morte de José Artuir 1Bá:rcia ter ocorrido qua'lldo 
j á oeoimposto e impresso o a:nterior número de «Ülfa!ipo> .nã,o ip~rmitiu que outra 
homenagem &e ilhe op.restasse, que não a ipublioa9ão de seu •retra:to com a11 .brev·es, 
·mas sentidas pa1avras que à sua memória e111tedemos ccmsagN1Jr, 

A dívida, parém, não ficou saldadai e na .mira de alargar um 1poueo anais 
~ homena·gmn do Gru.po cAmigos de Li.sbou arqui.v.31mos nestas pági-nas a .curta 
mas f onmosíssima icrónioa, ipub1icada ipor Mário de Sampayo Ribei·ro, ono cAléo>. 
n.0 '5, de 13 de Outubro de 1945. 
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toresco de seus beirais e balicõas floridos, no ar solarengo e pesadão 
<ie suais casas nobres, na majestade imperial coon que se recl :na, dolente 
e sensu:a:l, sobrainceiramente .ao Tejo, tno ar gaiato e ladino por que 
trepa crueando, ipor oongootas e bete&gas, a.té a .velha a,!cáçova mou_ 
risca ... 

Foi rperua que não nos houvesse d•eixaido .as suas memórias, desde 
que, aLnda !PéQ.ueno - tn.a Rua ide S. Piedr.o, sal•vo êrro - ou1v~a. oorn 
enlêvo os garganbeaidos «iperi(patéticos» do Gaspair ida Viola, a!té, ipelo 
menos, :ao fün d•e sua ·intiirn1daidre com o 2.0 Vi~nde ide OaJSflho, íPas­
soodio ipela iestre:a em S. Ca:r:los (1no ,côro dOtS garotos ida «Ca.r.men» ) , 
ao 1la<lo da P.aibti, ;pelo apf"endiziaido no O<mse1w.a:tório, pela ;Joruga tper­
manência na orquoobra: (1oomo ir.a•heca) ido noisso «J..Lr.:ieo», ietc. 

Em iCJOlm1l>enisação, d~ix.a IUlma 1J)reciooa icol1ecção .de cil'aipas foto­
grá.ficas t00m ~V'i:stas 1dre Lislboa, idestdie 1895 (sailivo êrro) , cujas :pr ovias 
se 'VentcL'.1aim, nootros tempos, idefronbe do Gra.ndelia, em iuma loja que 
hoje exiplora o ramo de '3lntiguidaid1es, 

.Avtua.· Bárcia iera idestas ,p,essoas tn.atura1mente .dotadas de rara 
haibiil iidiarle tde mãos de mooo que !J>3.lro. twdo .tinha jeito e tudo fazia 
bem, idésd-e ides-en:ho (foi desenhaidor das Obras Públicas, earg.o de que 
~taivia ~ntaido) , até resbaur-0.s de quaid~, ebc. 

Nunca de:xou de usa.r .gravata à La Valliere -e lUill chaipéu mole, 
prêto, ide l•anga.s abas - ;talvez oooco iem Lisbo-a - a que, nos ú!if;irmos 
tempo.s, urma das :noosas meninas 1Vitaaninadas (que .por a í an.davam a 
equ.:1ltbrair m roesta UIIIla :fôrma idre ipud•ilrn ipoota às avessas) ehamou 
c:par.ta-aviões>, ta1viez :por que :rel:ao:Onasse a igrairude .en.verg:adu.ra do 
chapéu -coon a estatura meoo.s que imeã :do II)Ol"tador, o quail, i.sie bem que 
doente e fatigado., foi <> ,primeiro a repro.duzir, tCOllll •a 1bonhoimia habi­
tual, a ohai!iaça ida moci'llha . .. 

Ni1I1Jguém !'e.colheu meliho.r ;a icatequesie die JúL:o de Casstil:ho; nim... 
guém vivieu mais Ítmjplregna1do dia atmOS<fera que rode3.!V'a o Me.stre oili­
sipógrarfo, il1l0Ill foi mais :f.iiel à sua imiemóri'a. Fo,i :ao iJ>Onto tdie se ter 
íieito forograf.ar à heim .ao ooval '€ltn que repousam os restoo ido seu 
amigo ! 

Crustiilho e LilSlboo. e:mm '8iS suas ig.;,•andie.s af e'.ções, que <Viivi•am 
irma'llaiàaB oo mais llleeôndilto do ~u ser. Quando fa!M"a ode qualquer 
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dêles, traMfiguraiva.-se; ~ia icresoer; o olhar incellldiava..seJhe ~ 
rt;odo êle vibrava. iam seu ~ecto, romo caivade:ro andainte ou baJ.'ld<> ro. 
mântico ao ev<>CM"em sua oona. 

Artur Bárda tinha a.!ma rde rpoota - um a><>eta que ;nnmca fiez 
versos, mas levou .a. 1Vida inteira .a arrulhar en.decb:as aimoro.sas à L is­
boa de seus oonhos. 

Bá1•c:·a albemgiwa iem si um grrunde a.-11t:sta, anas uan a:rtista que 
não 1!0.grou dar for.mia à obra que id~aJiiz'aria ;por iViver desluimbr.ado ipela 
.,;Jrópda magia ide seu ienca.ntaanenito. 

Bá.I'cia teria sido o ana.:or e o merlhor 1Caíll!tor das beliezas de Li&­
boa se t'.1ve~ise QJOdido .passar ao tP~pel tudo quanoo Mie boobulha.va na 
mente em ho,ra.s ide iarroubos namOO'rudoo .•. 

Foi hoj1e a ieniterrar no Alto ide S. Jiaãio quáisi em segrêdo e Lis­
boa - a id·eu:sa d•e seus 13JllOl'es - IIlão 1deu pela ,perda de seu inoorrigL 
vel :aipa.'.xona.do ... 

Não há dúvida Ide que hou:vie basta injustiça - se bem que invo­
luntár:a - na maneira indLferente e sêca. ipru- que a. imprensa r egisoou 
a sua :morte. 

Que estas J.:nhas, simples e desa:taiviadas, possam atenuã.Ja um 
quási nada! 

Que a terra Jhe ~ja leve ! 

L isboa, 2 ide Outubro de 1945. 



Torneio Real de 1795 
Pelo Eng. D. Francisco de Assis de Almeida de Mendia 

Por 6er de faterêsse p.ara os e1Amigcs de Lisboa>, .oferecemos aos leitores 
d<í cOlisipo>, a çópia exacta, pa.ra, conservar todo o seu sabor, da cRelação Hist6_ 
rica do Torneio Real de 1795>. 

É autor do folhet;Q, José Sebastião de Saldanha de Oliveir.a e Daun, que era 
filho dos 1.0

' condes de Rio Maicir e porta.nt,o iwnão de D. Maria Constança que 
foi condessa da Ponte, de António de Sald~ha Oliveira Juzarte e Sousa que foi 
2.0 e.onde de Rio Maior, de D. Ma·riana de Sa.Jdanha e Oliveira que casou com 
Luís Machaido de Mendon.ça Eça. .çastro e Vascon-c.elos que forann ipais do 2,0 

e.onde da F.igueira, de D. Ma.ria lnâcia que foi condessa de Me.squiteQa, de D. Ana 
lsa.bel, que foi condessa da Bafa, de D. Francisca de P.aula que foi casada c,om 
D. Fernando de Almeida e •portanto condessa de Olivei.ra. dos Arcos, de D. Leonor 
Ernestina, Marquesa de Pombal por seu casament.o, de João Carlos que foi .mare. 
chail e duque de Saldanha, de D. Maria. J oana que easou a 1." vez c()m lfiguel Pais 
do Amar.ai Barbarino e a 2." com seu sobrinho D. Sancho Manud de Vilhena e 
Saldamha, de F.ranciseo de Paula que 1',oi conde de Azinhaga e fina lmente de Do. 
mÍlll.gos de Saldamha Oliveira e Daun que foi do con-celho de Sua Majestade Fide_ 
liss:ma., ca.valeiro da Tônre e Espada etc. e mo11reu sem gera.;ão. 

A respeito de J osé Sebastião de Saldamha de OJi.veina e Daun, diz o cLivro 
de Oiro da N~bresa>: 

11.0 Conde de A!l/p.edrinha, em sua vida., Vea.dor de Sereníssima Senhora hlfainta 
D. Isabel Ma.ria, Moço.Fidalgo com exerc[c~o no Paço acrescenta.do a Fidalgo Es. 
cudeiro, Membro do Cooiselh.o U ltramarino, aposentado d,o Supremo Tribunal de. 
Justi~a, oeom aa honras de Conselheiro de Estad.o, licenciado em Direito .por Caim. 
bra>, Coronel do Regimento de .Milícias do Ter1™> Orienrtal e aintes fôra C&'Piitão 
de Cavalaria do Exército e Ajudante de Ordens do Prínc~e Regente Frederico, 
Duque de Sussex (filho do Rei J.orge III da Grã Bretanha) durante a sua resi_ 
dência em Portugal,, por ocasião da Guerra Peninsular. 

O Conde de ALpedrimha, na.sceu a 10 de cAbrn de 1778 e f aleceu a 12 de 
Novembro de 1855, .tendo casa~ a 2 de Setembro de 1799 com sua prima co.i.rmã 
D. Maria ILoonor Carolina da Con-cei;ão Manuel de Vilhena de ·Costa: Freire MM'. 
tins da Fonseca, senhora de Pancas etc. 

Segue a 1tra.nsorição do folheto: 



RELAÇÃO HISTÓRICA 
(RESUMIDA} 

DAS 

CAVALHADAS 
ou 

TORNEIO-REAL 

7 . 

QUE SE FEZ NA CORTE E CIDADE DE LISBOA 

NO ANO DE 1795 

~ 
POR 

, . 
JOSE SEBASTIAO DE SALDANHA OLIVEIRA E DAVN 

SENHOR DE PANCAS 

HUM DOS 32 CAVALLEIROS 

l\.evireacimus 
Gleng-11 

LISBOA 
NA IMPRENSA LUSITANA 

Calçada de Santa Ana. N. º 74, junto ao Campo 
1842 ---
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.INTRODUÇÃO. 
Sero, sed serio. 

M. de Salisbu.ry, 

Não ane consta, que exista :nem impressa, nem manuscrita a descriç~ das 
Catmlhadas, que fazem o objecto dêste Folheto. Quis satisfa2ier à curiosidade de 
a.lgu.mas Pessoas, e escrevi em pouc.os dias hte fragm~nto histórico 'DO qual se 
bão_de encontrar algum.as inezactidões, ou omissões de que peço desculrpa. 

Os Torneios, este.s exercícios de Guerra, e de galantaria, que fuiwm «< 
antigos C.ava·leiir.c.., fPS.ra imcstrarem sua dexteri·da;de, e .bravura, e que eomp1~hen_ 
dJam .tôda:s :a.s quaHdadcs de corridas, e combates .militares; abrangendo taimbém, 
e ligando entre si oo Direitos do .A.mor, e do valor vie.ra.m -dar Ui?na grande im_ 
p.ortância à galo,ntaafa, a esta perpétua ilusão do Amor; mas renovados em Li.s_ 
boa em 1795, vieram dar a .maior importância aos sentimentos de Fidel:dade, e 
de Nacionalismos da Nobreza de Portugal. 

Sesm questão fora.o os Alemiiens os Instituidores, ou .antes O.! Res!.auradcxres 
doe Torneios n.o tell'ltPo de He•n.rique I.0 channa.do 1L'OiseLeur; ~ Fr.a:ncescs, e 
Inglês~ disputaram.lhe a honora da instiitulção; mas <>s verdadeiros Institu.ldoree 
foram os Gregos (segundo a Ilíada) nos Jogos ooelebrados por Achi!es, junt,o ao 
túmulo de Patr,oclo: imita.do pelos Troyanos (segundo Virgílio no Livro 5.0 das 
Emeiades) nos Jogcs que Eneas celebrou .na Siciiia no aniversário de Anchi.ses; 
&'Õr~centando Asca.nio aos quatro Jogos da car.reira .na.vai, do pediestrianisnw, 
do pugilismo, e da ejaiculação das setas ,o 1EQUESTREM DECURSUM ou Ca_ 
v·afüadas. 

Nichart, Ducange, Honoré, La -Curne, ia Encyc1opedia, o Panorama, e ou_ 
troa .tratam 184l'gamente d.os Torneios; mas obra Cl.assica neste género, digna dos 
maiores elogios, e anuit.o superior ás Extrangeiras he a do nosso c,ompa.triota 
Hanoel Clllrl.o'S de Andrade ma sua LUZ .SOBRE A ARTE DA CAVALLARIA 
porque ensi-na, explica e demonstra com rasõest cc.m a pra.tic:a, e estalllJpas não 
aó os Divertiment<>s equestrts das Caivalha-das, e Matnejas d.o Picadeilro; mas 
também os interesses, e aperfei;oamen.tos das RaçlllS, e caudelarias (quasi ex_ 
tin-ctas) e da qual resulta.ria a Por.tugal tanto comodo, ta.nta riquezat e tanta 
fol'IÇS. 

Os P,ortuguezes sabem a.onde, como, e quando as cousas cabem. Se ru.. 
Guenra se tem feito tão fam<>sos por suas conquistas, .batalh1ls, façanhas, e Amor 
da Patria; na Paz i:niío tem sido men,os &dmiiredos ~ .todas as Epochas .pelia ·sua 
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adhezáo á Religião de seus antepassados, pela Fidelidade aos seus ~is, pelo i.!U 

Patriotismo, esfo?1Ços, e sacrifícios 11. bem da Nação em geral, e athé ~elo .seu 
aferro, ainda agora, a alguns oostU11DeS, e diverti~tos N.aci001aes em que tão 
memoravel ficou este das Cavalbadas, que pelo seu motivo, pela sua sumptuosL 
dade, di.rec;ã.o, riqueza, ordem, e magnificenci3! fez muita honra á N,obreza. da 
Corte de Portugal a qu.al, .teve, assim cruno deve ter semi>re por timbre estas 
duas cmaximas. - JAMAIS ARRIERE. - MAINTIEN ILE DROIT. 

cPostqurum Omnem loeti conce~sum, oeulos que su,orum 
cLustl'IWere in equis signum clamore paratis, 
cE.pytides longe <ledit insonui.t que flagelk>: 
cOHi discU1r?ere, paires, atque agmina .ter:ni 
cDeductis s.olve.re choris; rursus quevocati 
cConv·ertere vias, infestaque tela tulere 
dnde alios ineunt cursus, aliosque recursus 
cAdversis Spatiis sa>lternooque orbibus orbes 
dmpediunt, .pu.gmoeque cient simulacra sub armis. 

cFamam extendere fnctis, 
Virg. 

V1'rg, e. 5. ver. 580. 

A Recnrdação dos aconteçi.ment'OIS extraordinarios, bem como dos órdina. 
rioa de qu&!lquer Nação, sejão de que e~ecie forem, pertencem á Historia, que 
os transmite á PosteridMe, ou em geral, ou em detalhe ,ou com exactidão, ou 
sem eUa segun® as T.ra.di;ões fllllliliaires, ou os manuscriptos, e Publicações coe. 
vas d.aquella IEip,ocha. 

Ninguem ignora que a Hisitoria he o Mu·ndo escripto; e que ella ensm, 
instruhe, diverte, e deve dirigir os ho·mens, e os aconteciment.oa, os qua.es, ou 
cedo, ou tarde são ipor ella a:irocessados e<>ndemnando.os, ou Jouiva.ruio_os com 
a mais inflexivel justiça, e rigorosa impa;refa,!ida.de. 

Pia.l.'eoe_me já eamça.da a ámcaaisavel 1Hüstoria. e.cm a ·recordação dos hor_ 
rores, dos attentados, dais revolu~ões, pestes, guerri31S, e loucuras de ,todo tJ ge. 
cero, que ,t91l1 assola:d,o a Europa ha 50 ainnos, e em Po11tu.gal tem tido. hum tão 
concideravel quinhão, ~orque o turbilhão da amarchia, e da Revolução Firancez11, 
11trigem indi3.puta.ve~ de tantas calamidades, i'llivolven.do o Universo, níto admetio 
privilegio algum, sem exoep.tuar mesmo o Celestial I~erio da China; e os Po 
vos anaja renl!Qtos na Azia, Afri<ca, e Aanerica. 
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Muito eonvem, algumas v-eres da.r tregoa~ á IIn11gina.ção - OPORTET ALI. 
QUANDO INSANIRE - dizia o 0.rador Romano: Oonilra.balancemos as Recor. 
dações tristes, e itenebrosa!S com as alegres, e festivaes, c.om aqueUas, que somente 
exeitão ideias de paz, de aibu.n.dlll!lcia, de esta.bitidade, de seguran~, justiça, or. 
dem, e pr.osperidade. 

Recorda-rei pois as Cavalhadas, o memor.a.vel Torneio.Real, que a Nobreu 
da Corte de Por.tugal fez em Lisboa no amno de 179.õ paaia, solemnizar, e festejar 
" Nascimento de Sua Alteza Real o P.rincipe D. Anton:o, presumpti;vo Herdeiro 
da CoToa, '!lascido em 21 de Março de 1795, Filho de Suas Ma~tades FidelissL 
masmas EL REI Dom João 6,0 (Ai.nd~ a1aquelle tem.po Principe Regente de Por_ 
tugal) e da Rainha Dona Carlota Joaquina de B.ourbon. 

Não era nwa ~ Por.tu.gal esta especie da Festejo ;publico. O Senhor Dom 
João 1.0 depois da Gue!i!'31 C.o'Ill Ca.stella ccmvocou tanto os G.ra.ndes, e Nobreza 
dC\ Rei·no, como e.strangeiros ipar.a que em hum anno continuado se fizessem sem. 
·Pre Festas, e Torneios; e ne~les forão armados muitos Ca.v:alleiros; e querendo 
El Rei, que fossem armados dois Infantes seus filhos, e que imais se ti'llhão des. 
tinguido: Elles respeitosamen:te recusárão esta Distinção, mostrando .o seu g'i1"8rnde 
dezejo de sEirem ai1mados Oavalleiros, não nos Tor.n·eios de Liça, mas sim no 
CaimJ>o da Batalha; e ipor esta occasião o persuadirão á. ernpreza de Ceuta. 

P1:>-r occasião do eazaimento de El Rei D, Duarte com D. Leonor Irmãa 
do Rei de Aragão D. Affon~ houverão muitas Festab e Torneios. O cammento 
do Principe D. João filho d.o Siír D. João 2.0 foi festeja.do na 'Cidade de Evora, 
onde então se achava a Cor.te, com grandes festas, e sumptuozissim08 TOO"Ileioc. 

Nesse tempo estavã.o muito em voga ~ Torneios o. que ta.mbem channavão 
Justas Reaes: he memoravel e chamada do Cavalleiro do Cirne em que El Rei 
desafiou a Justa, e veio com tanta riqueza., e galantar;a , qua.nta no Mundo po_ 
dia ·eer, segundo a expressão d.o Chronista., e acorescent:a - Que em hu.ma quinta 
feLra E! Rei depojs de comer fez a sua mostra com seus 80 .mantenedores; atPOZ 
eHe todos os cha.mad<is iaverutureiros, que passaNão de 60, aos quaes .t.odos em 
cavallos, 'Slrn-ezes, paraanentos, icimej.ras, meços de esporas, e todas as .mais oou. 
sas da Justa se ostentou a maior riqueza, di7Jendo l>S antigos Cavalleiros, nunca 
haverem visto 'POlllQJa iguad. No Dorn:•ngo eegui~te rpor :noite ise de-sfizerão as 
Juataa e El Rei, a. Rainha, e Príncipes forã.o pa.ra o P.aço em trriu~ho: Os J.ui • 
.es das Justas a'djudicárã.o a El'Rey ambos os 1pre90S, que erão hwm rico ennel 
p111ra o mais galante, e hum Colar de ouTo 110 que melhor ju.stasse; mas ElRey 
8j)mente quiz .para si 11 honra de os distr:buir , ãia·ndo o a.nnel a hum Justador 
Valenciano, que se .tinha distinguido, e o ColM' de ouro a Diogo da Silrveira. 
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Na sahida d'Evora, e ca.minho de Santarem o Duque de Beja depois Rey 
de Portugal apras:velmente surprehende,o a Fa.milia Real com humas Justas im. 

provisa<laa. 

Os Chronistas Garcia de Rerende, Rui de Pina, D. Antonio Caetano de 
Sou.za e out.ros se comprasem Jta minuciosa diserição destes festejos . 

Segundo Framcisco de Moraes Author do Palmei.rim em l'Ilglat€.rr.a forão 
muito celebrados os T.orneios com que defronte dos Paços dmnchobregas se fes. 
tejarão os despozorios do Principe D. João Filho de EIRey D. Joã,o 3.0 

E ainda lflO .a•nno de 1627, :a Nobre~ da .P.rovinciai de Entre Douro, e Mi_ 
nho festejou em Braga. a entra.da do Arce·bisp,o D. Rodrigo da Cunha com hum 
famozo Torneio, o u.btimo que em Portugal se fez em todlo o rig.o.r das Leis da 
Ca.vallaria, segundo os uzos da idaicl.e media, e 111ellee se destinguiram muit.o An_ 
tonio da Fraga Botelho, Paulo Vi.eira •Cabral, Jeronimo <la Cunha Soutto Maior, 
Fe.rnã,o da SU.va, G111briel de Queiroga &.ª 

Mas parece.me. que já no Reinado do Senhor Dom Ped.ro 2.0 (e mesmo 
M do .Senho.r D. Aff~o 6.0 ) não estavam em rn,oda, .nem em uzo os To!'neios, 
.po!'Que pelas occasiões <lo cazamento da Senhora D. Cathasrina com Carl-OIS 2.0 

Rey de Inglaterra, e d.o segun<lo cazaimento de EtRey com a Senhora D. Maria 
Sophia Isabel de Saboya houverão .tão 1SOmente Touros Rea~. destinguinào.se 
muito nestas festas pela primei.ra occasião os -C,ondes de Sarzedas, e da Torre; 
e ~la segunda os Condes da Atalaia, e de Vila. Flor D~ Ch.ristovão Mamoel de 
Vilhena. 

Em 1795 em tão fausta, e solemne occasiã.o agradou muito a ideia de hum 
festejo 'POrtuguez, e desusado, e que pelo seu custo, brilhantismo. e rar:dade ex. 
citasse a curiosidade, e a<lmiração publica: e a.pi-prova.da a ideia lembrarão.se de 
hum T~rneio Real, a que tambem chaimárão Cavalhadas, que fazem o objecto 
desta resumi.da Relação histccrica, illas quaes eu entrei e fui hUllll dos 32 CavaL 
lei.roa. 

A continua;ão da deSteentlencia Real da Caza de Braga•nça Rei'Ilanoo, o 
nasci·mento de hum Princi-pe foi o grande e ponderozo m.otivo deste ex:traor<li•na. 
rio Footejo. A Monarchia Heredi:taria, seja. constitucional, seja a1b.soluta he a 
melhor f~rma de Governo; assim o demonstrão os anelh<n-es publecistas, os ve-ne. 
T"&vels Prof!essores de Direito Publico; a.sim 0 confirmárão os innovadores Fratn. 
eezes, arrependidos, e envergonhad.os dos a.ttentados a que os a·nrastou a A'11.ar. 
chia, que bem cal?o lhes cuetou, po!'Que quasi todos eUes :pagárão com a vrda •nos 
patibulos os seus crimes, as suas loucuras; assim ~ .prova a Canonização poli. 
tlca, deste alicerce social est&!belecido como Lei fundamental em toda. a Eu.ropa, 

• 
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tanto mas Monarchias absolutas, com.o mas constitucionaes, co~ in.as dispoticas; 
OCl aesun o •piroclamou Portugal em U43, em 1640, em 1820, em 1826, 1833, e em 
1842. Sessenta annos de sugeição a Hespanha forão huma l~ão mesflra rpa.ra a 
Na;ã.o Portugueza, sempre f :el á Familiaf Reinante, por Moralidade Religioza, 
por afineo á sua Independencia Nacional, e ~or força de en.tendi.mento, e boo:n 
eenso :Prudencial, 

Verificada a Suc~ão a10 T.ron<>, que tardava, desenvolverã.o_se ao mesmo 
tempo em todo o reino os tra'llspor.tes mais isincaro.s, mais leaes, e mais expres_ 
siv.os de . hwm enthusiasmo Nac;onal, nunca igualaido, nem possível de exceder.se. 
Feetas solemnissimu de aioçã.o de Graças em todas <is Cathedráes, e Parrrochias 
motavei·s do Reino, TE DEUM, bodos, dotes, obras de Mizericordia, sa.tisfizerão 
('hmpletamen.te o reconhecimento .religiooo da Na.;ão. Abrio_se o inexgotavel Cof.re 
das Graças, e Meroes, oexercendoJse a prerogativa da Munificencia Real com Mão 
larg.a, e generoza sempre usaida em nasiciornen.tcs e baiptizados dos nos.s:>tS Princi_ 
;pes, e Infantes. Coonstruio..se .em o11ove mezes .o magnifico Theatr0 da Opera Ita_ 
tiana em obsequ:o a S. A. R. a princeza. Regente D. Ca.rlota, e 1por este motivo 
Sé ficou chamando Theatro .de S. Carlos : f.orão verdadeira.mente .magníficos po1· 
tod.a a ,pau'te os festejoo 0publicl'&S : as illwminações das povoações de .todo o Rein.o 
excederão quantas athé então se tinhão feito, em gosto, profusão, e variedade, 
não só JlOS edifíc.Ws anunidpaes, e do Estado, mas mos Palacios, nas Praças, nas 
C1izas, em geral. A Intendencia geral d.a Policia na. Caz.a Pia, então ·n.o Catello, 
eolemnizou por .muitos dias tão fausto a=ontecimento com devotas, e pc.mp.ozas 
acções de Gra<ças, com TE DEUM, com casament.os de Orphã-Os, com bodos, e es_ 
lDlO)as, com despendio:ros Fogos d~ aTteficios, e sumptuozos Banquetes. 

No espaço, que medeia e?Mtre a !Esta.tua Equestre, e a Rua Augusta, e Rua 
do Ouro na Pra.; a do 'Commerc:o se levamtou huma belissima, e eEip.a.çóza P.raça 
da Tou.ros e em dous dias succe1Ssivos houverão corridas, ou combates dos m11 i.s 
hra.vos, e esco'1hidos Touros dos Campcs de Villa Nova charmados da Ra'mha, pica_ 
d os peloe quatro .Picadores da Cazai Real, Roberto· J oão Gaimby, Ferrugento, Olau, 
e Santa Anna, com aquelle lusiment.o, g1ra.ntleza, e Arte que faz 11"ealçar este de_ 
ver.timento Po1'tuguez, que tem resistido, aio PhiJa.ntrop:smo ·Cornigell.'0 dos oou.s 
antagonistas, e a que aJSsestio o Pri·nci;pe Regente, e Fa.milia Real. 

A N.obNza da .Corte ·por si mesma, e como Represen.tante da Nobreza de 
t.oclia8 as Pr-0vinciais do Reino, e da Monarqu:a: A Ncbreza pela am.tiga Ce>nstL 
.tuição do Estado sarnceionada em 1640 hum d.os itres Bra.~os do Estado ; e actual_ 
mente 'Pela Cainta Constitucional e Ca.maira dos Dignos Pares d<r Rei·n.o : e 111.a 
G ram_Bertanha, e em ;toda a iparte, a ipriimeira Caimara, ou a Camara Al.ta. A 
Nobrer.a (~m sophismas, sem ;partido e !Sem inveja) incontestavelmente o :mais 
forte, e maitural aip,oio do T hrono, o anais ina.bal.avel balua.r.te dia Intependencia 
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Nacional, o maior amigo, o melhor conselheiro, o mais solido, e bcnif:cente pro. 
tect.or do P.ovo; a Nobreza finalmente por sua educa.ião, por su.a lea.1, e indlli.. 
pensavel adhezão á Familia Reail ; 3)0r seu .poder immenso e i•ndepimdencia ai. 
cançada no decurso de 7 Seculos; por seir.v.iços nlustrissimos de toda a qualidade 
na Religião, nas Armas, nas Letras ; por seUIS M.orgllldo!, Senhorios, e mais acquL 
a:ções honrozas, veneravelmente respeitadas .pelos Povoo; ·não podia deixar de 
mostrar nesta faustissima occa!Sião o e.eu .nobre en-thusia'Smo., no qual psrfeita. 
men.te combirn1va com o das outras elases do Esta.cio, qUe tão conspicuas se ti. 
nhaan desenvolvid,o. 

cPor mais que da fortuna a'!ldem as rodas, 
cNão vos hão.de fa ltar gente íamos;, 
cHonra, Valor, e fama glOO'ioza. 

Caim. e. 10. 

Lembrou.se de hum TiOrneio, ou Oavalha'<ias feito em pubJ:co com toda a 
possível •magnifieencia, em todo o •rigox da .nobre a.11te de Cavalgar, ou PicaTi&, 
e se.gundo os trage9, os usos, e estilos <ll!rntigiOS nw.is aproximados aos IJ'IOSSOS Wm.. 
pos, e obt;da a licença do Principe Regente proeedeu á nomeação dos Cavallei.ros; 
'1Das <»mo os ~mpregos, a idade, as molestiae inha•bilitavão muitos Nobres :para 
h11ima função .tão desusada, e 1tão violenta, enearregou...se o Marquez de Ponte de 

• Lima, Mordomo Mór d'a ·Caza Real de fa<Zer ·Por Avizos as convenint?S NiOmeações. 

Os Senhores de Caza. forão os primeiros momea.clos, ;p.orque rep.resentav.a.m 
as famil:as: e achando.se ·nesse tempo meu 1Pay impOISSibilitaodo com Gota, e a.ssian 
mesmt> sempre activa.mente empreg>ado na Inspecção Geral do Terrei.ro Publico, e 
no Gabinete de S. A. R., e IJ'.lessa. oooasião gTav.emente enfermo anen Irmão pri_ 
m<>genito, recahio oobre mim (a1nda Sohtei.ro) essa nomeação. 

Foi enca.-rr.egado da direcção Geral das Cavalhad.as o Sa.rgento MOO', e Mes_ 
tre de Picairia Manoel ·Carlos de Andrade, ass:m e.orno tambem dos ensaios geraos, 
que e.e fiz~rão 'lla Ta.pada Real da Ajuda, exercitamdo.se separadamcmte os Ca. 
valleiros nos Picadeiras de Belem, Qutnta da •Praia, Collegio dos Nobres, do ~de 
d•! Obwos, do Mairq11iez de Abrantes, e do Marquez de CasteN.o Me'lhor. 

Assent<')u.se que fornem 82 oo Oavia;Jleiros, que fonnarião 4 Turmas, ou 
d1vizões, a que cha.máirão FIOS, que ca.da FIO Se formaria de 8 CavaL!eiros ; ~ 
destes hum seria o Guia, ~ outro o contra.Guia; que o vestuario seria o riigo. 
roS(J antigo á pica.clora; que cada Fio teria huma d.ifferente cor; qu.e a.s 4 cores 
aerião Verde, Esca.rla.te, Azu·~ fenreto, e Amar..ello; que o.s Fios Verde e Azul 
serião· aga:loa.dos de ouro; e de prata, o Esca.rl.ate e Am8II!l!ilo, que os Guia&, e 
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<4m.tra..:guias fossem ·noiooado.s pelo Marquez Mordomo Mor; e que as cores dos 
Fios, e os 6 CavalleirOIS ()()nresipondentes a cada Fio fossem sorteados; que os 
arreios, j aiezes, e enfeites dos caiva:l'los f.ossam á antiga, e rigQroza moda par_ 
t ugueza; que cada '()a.vaileiro montaria hum cava.!lo d2 rr...anefo para a Entrada, 
e a>a.ra o OARR01USS.ElL campanhado <le mais tr .. s Corseis, ou r~ins dus:ina­
dos para as es~wmuças, e differentemente .arreia.dos ; que cada Cavallekro seria 
seguido de 6 Cria<los dJe Libré ricamente f.ardados segundo t1S esti'los das suas 
Cazas, 3 para levair.~ na mãot ou braço, huma lllllça, outro o escudo com tim_ 
bre das suas al'llmls, " terookro o te.liz, e os outros 3 para. cada hum levaT á anão 
os tires roeins, o que muiti.plicado por 32 da1va hun1 total de 128 caivallo:s, e 224 
criado.s de librê; que cada Fio sa~a pre:e<lidio da uma Banda de musica militar 
a cava:do <le 20 Musioos fia.rdadtls com as correspondentes coros de caida Fio, vindo 
a fa.z.er o .nu1mero de 80 musicQs a ca.va~lq, e que as i::arru•ag.ens dos .Qa.valilieiiros 
em grande Fiochi 1C01m os seus Moços da erstribevra, ou ferra<lores se:guiJrião a 
Cavalgada nos dfas das Oavafüaidas, 

Det.ermi·nou_se finailmente, que .a Pra.~, e os camarotes f css.em rican:n~nte 

airma.dos ; que as 4 Bandas de Mu.sica MiJ.itar se caLocariã,o na Praça em Coret~s 
par.a tocar durante o Torneio; 1E que para evitair tumultos, empenhoo, e <Les_ 
contentamentos, e depois de huma aca!{)rada discussão, se cstabeleceo <> preço de 
1 :200 ra, para oo lugares das Trinche~NW>, e de 6 :400 rs. para cs .Camaxotes, des_ 
tinamdO-Se este .rendimento :Paira a Oaza Pia, ou para. o Hospital Real do S. José. 

Hum.a funcçã,o tão Sol.enme, itão desusada, e tão dispendiosa não podia • 
ser lembrada, deteroni!nada, e posta em ex.ecu;ão sem o interval1o d.cJ tempo a.o 
manos indispensawel para os ensa-:os, e para a mão d'Obra dos far<lamentos, ar_ 
t-eioo, e tudo que dizia. respeito a hum tão magnifico e C.espendiooo TQrneio, coon 
o qual imui.!',o ganhárão os mercadores, e artistas N:acionaes, que sem a concur­
r(Qlcia de Estrange:ll'<>s dezempenháirão cabaJinent2 os seus artefactos. bem como 
já tinha acontecido nas Reaes, e ex.p'lendidas Festas da lnauguraão da Estatua 
Equestr.e no Reinado d{) Sr. D, José 1.0 em 1755, 

E IC-Offi tanta ae.tividade, ooa vontade, e inte'ligancia se a.promptairam o,s 

CaVl!lilleh'ôs, qu<1 S. A. R. " Prjncia>e Regiente Ordenou que <>s dias 2 e 11 de No_ 
vembro fossem C1S di•as <iesti·nadoo para as .Ca.vai:·hadas; o :tempo iesta'Va sereno, 
e segu1ro; era o Veranico channado S . Mia.rtinhi0. 

No dia 2 die 'Novembro ·ao rmeio dia :partiiram cs 32 Casva·l'lciiros nas suas 
caI1ruagens ipara o p.asooi{) ipub1ioo, oode se reuniram, assim C()IDO as suas equi_ 
pagens e trens; na Rua fairga do centro .mcntara.m .a caiva!Jo, reu1n:ndo_se sctpa­
ra.daill'bente os Caval!ieiroe aos seus il'espec.tivos Fioo formando em 1inha ao som 
aas 4 Ba!Ildas de musica ; a hum signal convencion-aid-0 Jll(«~rão em coluna, e des_ 
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.filará.o tpara a Praça 00.s Ca-valhad'lllS, (.<m~ o Príncipe Regient.e com a Famfüa 
Reai deveria .chegair ás 2 horas da tarde) unaircharndo a pasao na Ordem &eguinte 

cDos Oava.Jl0s o ostrepito parece,~ 
cQue faz, que o ehão debaixo tod.o .treme;> 
CJÜ C<>ra.:;ão no pe~to, que estremece,> 
cDe quem -0s olha se aLvor.oça, e teme.> 

eam. e. G. 

Hum iusido esquwão de 'Cavallaria t>reoedia. os ·Oavalleiros, e deP<>is de 
hum intervalilo l'egUJl.ar rompia a marcha a Bainda. anilita.r de 20 anusic.os a ca_ 
vllll~ do primd·ro F·io, fOl'lIIUl.do dois seus 8 Caval:leiras a saber 

FIO VERDE 
GUIA. 

Duque do Cada.vai. 

CO~TRA-GUIA. 

Conde de Ave1r.as (1) 

OA V ALLEIROS. 

Mwrquez de 1.A.brantes. 
Marquez de Lavradio. 
Conde de Sa.mpa.yo (2) 
D. Vasco da Camara (S). 

Conde de Caiparica ('). 
José Te!Ies da Silva. 

Nuno. 

M.anoel. 

Ma.rch11.vão os Oavalleir.os a 2 de fundo, o Guia. na. !.rente, o Contra Guia 
na retaguarda, e ao lado de .cada hum dos Cavalleir0s -marcha.vão d.a ·parte de 
fora, e em linha. t.res .criad0s de Jib.ré respectiva .a oada hum, l<fVando hum a 
lança, outro l) escudo, -0 1beroei.ro o teliz. 

Atraz do iOorutra_Guia de cada Fio seguião.re os 24 Caiv.allos, Rocins 1para 
inudiair, .pertencentes a-0s 8 OavaM.eiros do mesm,o Fio, tres ipwra cada Oa.valleiro. 
e ~va.dos á .mão pelo eabrort.ilho 1pelos ou.troo tl"'...s cria.dos de caida hum. 

(1) Depois - !fa.rquez de Vagos. 
(2) Depois - M.a.rquez de Sa.mpayo, 
(ª) Depois - Ma.rquez de Belmonte. 
(') DElpois - Marquez de Vala.da. 
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Esta ordem de m'81l'cha. do Fio Verde fhi seguida. em tudo pelos eegu~ntEs 

.tr-es FiM, com as suas distancias ·necessairias para a boa ordem, e brilhante de. 
zenvolvimento da Cavalgada. 

FIO ESCARLATE 
GUIA. 

Mrquez de AlQ?'lla. 

CONTRA-GUIA. 

M arq~z de Angeja -

OA V ALLEIROS. 

Correi.o M6r do Reino (15). 

·Marquez das Minas. 
Visconde de Asseca -
M.arq~z de Ponte de Lim& 
Conde da Ega. (º) -

D. Pedro. 

Sa.Jvaidor, 
D. Thomaz. 

José Sebastião de Saü.dMlha. Olivnra 
Ayres. 

e Da.un. 

FIO AZUL FERRETE 
GUIA. 

Conde de Obidos. 

OONTRA-GUIA. 
Marquez de Ni~ - D. Domingos. 

OAVALLEIROS. 

Mairquez de Penal:va, 
1CMde de S. Lourenço (T) - José. 
D. Nuno A I.vairie,s Pe.re:ira de ~lo. 
Vi:;conde de Barba.cena (ª). 
Fra·ncisco de Mello (º) . 
Conde de S. Miguel. 

(15) De.pois - Conde de Penafiel. 
(º) P~r falecimsnto da Cond.eça da 1Ega a 3 da Novembro do mesmo anno 

foi substituido por seu Irmão Joaqui1m de Saldanha e Albuqoorque. 
'(7) Depoi.s -·Ma.rquez de Sabugcza. 
(ª) Dqpois - Conde de Barbacena. 
(º) Dep.ois - Conde de Ficalho. 
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FIO AMARELO 
GUIA. 

Marquez de Tancos 

OONTRA-GUIA. 

l\farquez de Maria!l.va -

CA V ALLEIROS. 

Conde de Valadaires (1º) 
Marquez <le Tancos -
Conde ds Sabugal. 
D. Fernando de Li•ma, 
D. Gregório Fer.reka d'Eta (11). 

D. PecLro M·a.noal de Menezas. 

D. Antonio. 

D. P.ed.ro, 

D. Alvairo. 
D. Duarte. 

Seguia-se hunn Col'lp.O de Cavallaria, e a.traz dcóle segu1ao_se as 82 Cal'. 
ruagens doo Cav11Jlleiros ipuchadas por 4 Oa.va'l!<>s, ou .machos em grande gaiLla 
eom seus <m090s de estrib?ira, ou feru-aidc•:res ao lado, e a cavallo, e que. fecha. 
vão a marcha da Cava·Jgada a qual cSe d:•rigio á Praça do Comorcio, atravessando 
diag<ma'Lmente o Rocic, hoje Praça c\e D. Pedro ~ a rua Augusta por enbre Allas, 
e hUIII'I immenso concurso de Povo aipinhado .nas ruas, e nas janellas aplaudindo, 
e dando insesantes Vivas aos Cava)!eiros. 

Desde <> moio dia .ooeupaivão 1lS trincheiras muitos milhares de Pessoaa de 
todas as Classes do Estado, e m!!emo das ma:s respeitaveis da Corte, assim como 
das P1rovinci&G ,e Te1'ras mais notaveis. Nos CamarO'tes brilh.aivão Senhoras, qua.n.. 
tas Jlelles .podião cau<1r, elegantemente vestidas de grande ga•IJa com diaanantee, 
e plumas. 

cVestem_se elfas de CO':res e de Se-das> 
cDe ouro, e de joiais mil ricas, e frtdais,> 

Cam. 

O Co?liSelho d'Estad.o, o Min·isterio, o Corpo D:iploma.tioo; as primeiras Au. 
thoridades Civis, e imilitar-es da Cor.te, oocupavão CG bem a•ronados camarotes Pai?'& 
el'les previa.monte destina.dos. 

( ' º) Deyois - Marquez de Torres Novas. 
•(11) Depois - Conde de Cava!lleircs. 
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Ás duas haras da tarde em ponto S. A, R. c.Glll a Princeza Reglente, toda 
a fannilia Re.atl acompanhad~s das Damas, Oa.maristas, Vidores, e Officia.es Mó­
lles da Caza, entrou na Tribuna Real, .romp.cm<lo então, e com o mafor en.thu_ 
si.aslr..o os mais sinceros, e r~speitosos 'Vivas a S. R. R.; e obtida do a:nesmo Au_ 
guBto Senhor a liomiça (que hum dos Oava'1Jeiros foi .ped:r) .para coone;iar o Tor_ 
neio se abr~rã.o as iportas da Pra~.a em frente da. Tribuna. 

cMastigã.o oo Cavall.us escu.mando 
cOs Aureos freics <1;om ferós sembrante; 
cEstaiva o &11 ·nas Ar.mas rutihrndo 
c~mo ~ christal, ou rígido di.allnante, 

Cam. 

1Entrárão logo. os 4 Fios dcs 82 Ca·valle:ros .tirando os chaipe.cs1 com IStS suas 
-respectivas Bandas die musica, e equipagcms de cavaUos, e icriados (menos as 
Guardas de Cava.lt1a.r:ia, e a.s Carruagens) 'na mesma otxlem, e formatura em que 
tinhão sabido do Passeio Publico, e desfilando a 1pas.so p.or baixo da 'fuibuna E.'Va_ 
euãrão a Praça. 

Tendo os -OaivaHeiras ireceb:do as 'lanças de seus resipecti:vos criadas ~n­
trárão logo na Prar;a; e em frente das tribuna.s se formárão em ninha, alternan_ 
d1J..se os Cavalleiros dos 4 Fios; e esta va.riada alterna.tiva de ico~; a presença, 
e garbo nnilitar dos 32 Cavallei•ros, vestidoa á antiga, com sms cocares, ou p'lu_ 
maa tambem de diversas e.ores, e com riquíssimas iprezilhas de dila.mantes, mon­
tados nos l!rllis bonitos, e ISOberbos cavallos de manejo, oeobertos de veludo, o\l!l'~, 
e prata, e alguns de diamantes, apreS('D.~u hum espectaculo, que excitou o P.rin_ 
cipe Regente, e Família Real hum vivo a.pia.uso, que foi seguido, e continuado 
por todos e~ espC\Cta.dores, 

Os CavaUei.roo avançãr~ assia:n em ldnha pairaaido tres vezes, e brandindo 
as Ui.nças em frente da Tribuna, e coniclui<la esta Continencia Rea·l se duvedirão 
aobre a .marcha em do:s corpcs iguaes, qu.e pela direita, e 1pel'81 .o:iq~da da Praça 
retomárão a sua !Primeira 0pozição. 

cJá dão sig.naq1 e o som 9:a tuba ~mpel'le 
e Os bellicosos animes, que infüuma: 
cPicão <lei esporas, largão ,rede8$ logo, 
cAbaiX-O 'lanças, fere a .tenra í,ogo, 

Cam. 

Immediata.mente se reunirão sobre si os 8 Cawl1eiros de cada Fio; o Guia 
na frente, a.poz elle o .Contra_Gufa. s~idQs dos ~u.troo 6 Caval:!ei.ros tpor filas, e 
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sahindo a passo occu.parão os 4 angulos da Praç-a; Qevan.ta.ndo depois ao Gafope 
fizerão a esearamuça. co:nresrpond.en~ rodando 'llCS Circuloo, oortando .terreno, e 
<tnristando as 1ia.nças, qu·aindo .pa;ssaivão ao '1-a<lo dos seus -oontend.ores ; e 10-go fa..: 
zen.do Ha1t; e tomando iposição, f,()l'lma<lcs em .bata:lha., sah:lO a 11>asso o Guia <lo 
Fio Verde, e paramdo ia ·poucos 1passos em frente do F.io, que füe esta;va opoeto, 
fez o sinal <'..e dezafio, bra·ndindo a lança, 6 volta:ndo a.o galope fui iperseguido pe!o 
Guia <lo Fio cpooto, que ·na canreira lhe jog,ou huma lan~a, aparando-a, e de. 
fendendo. se com a sua fança, e por este modo se sciguirã.o oo outros Cava!leirce, 
repetindo_se este combate duas vezes por cada F ;o: aca.bado o qual set retirará.o 
ao gal~, e fazendo circulos, cor.tando o teri-eno sahirão da P.raça. 

E enbregando ~ lan.~s a·os s<rus Pag.ens, mudárão .tod.os de OavaUo, e sem 
demora. se ajpnezen.tairão na Praça; com os seus Escudos no •braço esquerdo, e .reu_ 
midos aos .seus Ffos fizerão a.o galope huima dife.rcmte esca·raimuça ·mais difici'l, e 
co.mplica.da, que a rprimeira., e tomand.o n<>va poz:çã,o ·n~ 4 angu~()\.S 1princi.piarão 
o combate das iAlca.nciais, que consistio em atirar, na ca.rreira ao inimigo1 •ool'las 
ouoas de barro ipintadas, defendendo-so com o Escudo o ·Caval'le~ro, que era ata. 
cado ; seguindo..se os CavaHelros huns a.os outr,o.s ·na. forn'.a do combate <la.si lan_ 
ças, e tambem por duas vezes ca<la Fio, huma para acooneter, outra para defcn. 
der, ca'\lSando ao Publico tanto praze.r, e divertimento este segundo combate, cerno 
tinha causado susto o prfoneiro; e ccncluido eHe os Cavallei1'05 ao galope fiZC4'ã.o 
mova escaramuça, e se ·retirará.o. 

Ae 4 bandas de anusiea •t.ocavão semipre, e a;l.terna.<la.mente 111os 4 foga.rea 
da .Pra~a em que estavão colocadas. Saguio-se Io.gio: 

O CARROUSSEL 
cCunti adsunt, rmeritoe qu.e expectant proemia pallmoe, 
cOre favete o.mnes, et cingite tem.pora ·ra.miis. 

Virg, 

'No curto esrp-aço de te.mpo :necessairio para se fazerem os .a.TM'lljos para 
esta muito d:"Vertida, .e scientifica parte do Torneio descançá·rão os CavaUeiros. 
Entre tanto 'llO .a.ngu:lo direit.o da Pira.).a se ~lo.."-Ou hum Pagem .tendo na mão 
huma fança chamada de roca, por que o cabo tem o feitio de hUl!lla roca com_ 
prida acabando em ponta de ferro omuit.o aguda. No maio do lado direito da P.raça 
estava d.ependurada huma argolinha •ligeiramente sustida ipor huma cade:a in_ 
clinada ipara. o centro, segu.ra a hu.ma comprida esca;pula de .madeira arque.ada 
cm c~ma, e pregada á teia da ltrinxei.ra. Do lado esquerdo da Pra~a no meio, e 
paral:!-elo á argolinha o ;tava hwm quadrado de mad.~ira. pintado com a cabeça 
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de Medusa em Telervo em hum ele-va.do poote pregado !?la .teia do mesmo lado oe.s. 
querdo; e defront2 huma cabe;a de q>ape'lão robre hum pedesta•l die 5 paLm.os de 
altura; e sohre outro pedestal quasi razo, e quasi no fi.m dc..sse mesmo lado es. 
querdo estava outra cabeça de pa,pelão, e em cada angulo d.a ,praça hum criado, 
ou Paigem. 

Os 'CavaHeiros tendo mudado de cava:Ho, imcmtáirão ·TI.O da (.'lltrada, e conti. 
n:mcia Real, que era o maÍIS fo.rmooo, o ma:s bem onsinado, e o mais rica.mente 
aj~za.do, e se formãrã.o em linha Ms sl'.lus .respectiV'os Fios, e ·logo o Guia do 
Fio Verde sahindlo a passo llevantou de galope .para a di.reita .terra a .ter.ra; e 
chegando ao angu.:o do lado direito <la Tribuna Real, o recebend'O do Pa·gem a 
la·nça de mca, deo ao galope du.as v-0ltas em circulo .com a garUipa ao centro, ou 
ao p :•lão, e endi.reitando_se com a argolinha procurou, n.o r.epelão, ou corrida, a 
toda a hrida, espetar a argo.ifoha, e. levala 11a ponta da 'lança, e com eiHa, .ou. \Sem 
ella, chegando ao angu'lo no fiim do mesmo 11a.do, e f.l'Onbeiro áque'lle d'onde sahio 
tornou. a por o eaval.:o na ;volta de garupa ao centro. E logo .passando o ca'V'a'l:lo 
de mão, e atravessando a Pra.;a diagcnalmento se diregio ao angulo esquerdo, 
tornando a :passar de mão da esquerda 1paira a direita, e ao ga:lope com a garupa. 
ao cent.ro, recebendo do Pagem o da·rd.o fei; a ponta.ria á ccbeça de Medusa ati. 
randoJhe o mesmo dia.rdo, que devia ficar cravado ne-lla; chegando ao f~m do 
mesmo :lado, e 6'01b1·e o galope .t~rra a. ter.ra, e g.airu.pa dentro, tirando a pistdJ.la 
do cO'!dre, e engatilhando.a a dispa.r-0u1 alO ·rep·e'lão, contra 'ª cabeça que estaiva 
sol:.re o pedestal, e na qual dwia acertar; e chegando a.o 1lngu'1o direito d'o mesmo 
lado, .me.tendo a 1pisto:la no coldre, sempre ao galope, e de9elIIlbai·nh.ando a espada, 
e em h\11~ comprida carreira, inc'..inando_se todo sobre o lado direit.o pr~u.rou es. 
jpetar «llil a ponta da espada a ea.beça de papelão CO'locada no ipedestal quasi 
'l'Snte a.o chão; e da.ndo duas vo'ltais em circu.1o se <retir.ou a passo a tomar o eeu -
lugar na Hnha. 

A -este S<.! s:!guirão cs outros Oavalfoi~ fa.endo todos .o m€.Slll0; e ·tão bem 
ensaiad.os estavão, que ao mesmo tempo sa vião trabalhando :nos a·ngu-1~ da Praça 
4 .cava..leiros executando as diferentes Operai;ões do CARROUSSEL, desenvol_ 
vcmdo todca muita a.nte, e galharid:a; iSencto huns anais felizes que ou.tros; não 
<><:correndo desgraça a:lguma; sendo esta ipa.r.te das Ca.valha.d.as a que excitou o 
maior ·prazer, admiração, e o unais exce~ivo .plauso. 

T~r.mi·nando o CARROUSSEL, e des.Empedida a PraÇ'al os Cavalfoiros mu. 
darão de cava~lo, e n.o terceiro Rocin se apresentárão nas suas pozições, fazendo 
hu.:na nova escairamu;a, a.o galope para o combate das .CANAS, pelo mesmo 
modo do combate das ALCANCIAS. O agressor atirava huma ca·na enraanada ao 
seu -c.ontrario, e este :na ca,rre:ra ipirocutiaV'a rebate.'la coan a espada; o qUe foi 
t'IC'J)etido duas V(.rr.es p-0r todoo os 4 Fios. 
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IA esta esoa.rS1D1uça seguirão.se as JUSTAS, ou combate de Espadas ao 
gs-lope; acabado o qual os contendores ipunhão a.s espadas em cruz correndo até 
debaixo dia Tribuna Real, dondo desfila.vão a passo hu.m ipara a direita, outro 
para a esquerda, e chegarndo á .porta da Praça se ap.eavam, e montavãio ~ c::t­
va1lo da entra-da. 

Como as tardes de Novembro sã-0 pequenas, 'l'láo houve tempo 1para se fa. 
zer a corrida dos P.ombos, nem o J-0go do Estafermo. 

A Continencia final poz tellm-0 ás .CAVALHADAS: os cavaUei.rois posta_ 
dos em Linha e Fios a:!.te11nados ao som de hum.a .maroha toca.da 1p€las 4 Banda.s 
de muzica junta15 ava.nçarão a paSiS.o, e em Ji.nha: e no cen.tr.o da P.ra.ça fizeraim 
HaLt; e a hum tempo se <lescobrirão :tirando os cha.peos fazendo hlLilla ros.peit.osa 
cortezia ao Princ~pe Regente, que a ·recebeu de .pé crun mui.to ospecial Agraid-0, 
tirando o seu cha.peo, aplaudindo muito os Cava~Je·.ros, e a estes R~ .aplausos 
se segui.rão os de to&s os expectadores; retirando.se fogo o P ríncipe, e a Fa. 
·milia Roal, derigindo.se a.o Real Theatro de S. Carlos: permetindo S. A. R. que 
os Ca.val'leiros, que tinhão â hcnra de ser .Cama:r:stas, Via.dores, e Officiaes Mó­
res da ·Caza, podeesem nessa noute esta.r, na T.ri·bu!?la Rea1l v·estid.os c0tmo itinhão 
feit,o as cava:lhadas. 

A' cidade illumin.ou.se ex.pontaneallT'..en.te em obzequio á Nobreza que foi ao 
Thea.t.ro, e por .t-Od.a. a par.te recebeu repetidos, e ~troodow.s aplausos. 

No dia 11 de Novembro repetiose a mesma. func;ão <las Cavalhaidas, fa. 
Z(l?)do..se exactamente tudo oomo •no d:a 2, oom a unica differença, de que se fez 
.tu.do ainda melho.r do que ·no iprimeiro dia coono era ~aitu.r.a·}, qne raesim aconte. , . 
cesse: E Cf;)trl-0 nessa. .noite o Princi1pe Regente e a Fa.mi:lia Rrn.1 nãio forão ao 
Theatro, o Marquez d.e Abrantes deu ·no geu Palacio a Santos o Vdho hu.m bri. 
Jhante Baile, e eumptuosa ceia a toda a Corte, e Corpo D:•ploma.tic.o, a que asses. 
tirã,o todos as CavaMei:roo vo.stidos taanbem <:0000 tinhá() de tarde feLk> as Ca4 
valhadas. 

FIM 



A igreja de 
Nossa Senhora de Jesus 

por F E R R E 1 R A D E A N D R A D E 

(Cunclusoo) 

São estas, certa.mente, quatro das caipelas referidas no número que Car .. 
ivalho da Costa a:ponitou. Fa•lta, toda·via, mencionar a qui•nta. 

Numa inscriçã,o que está aposta no ·referido corredor da sacr.istia, na pa... 
rede da. csca.da que nos conduz às tribunas do altar mor e à capela do Nov:ciado, 
psrto da porta - a~l'ta em Janei.ro de 1839 - q~ dá a.ce-sso à rua da Acade. 
mia das Ciênc1as (antiga Tua do Alfco), lêem_se a.s seguintes .pa.:!avras que indi. 
cam a existência, lllO local, de uma putra caipela: 

ESTA CAPELLA HE DO PADRE GEORGE 
DE FRANÇA DE BARBVD•A iO QUAL 
A COMPROU E DOTOV COM SINQUO MIL RS 
DE FABRICA E TRlES ANNAIS DE MISSAS 
COMO CONSTA DO SEV TESTAMENTtO 
E ESCRITURA QUE ESTA NAS NOTAS 
DO TABALIÃO MANOEL DO VAfIJE 
F ALECEO A 14 DE JVLHO DA ERA DE 1673 

- tNão ser:ia esta a ital qu1nta ca.pela '! 

* 
A Ca.pela do S·enhor Jesus das Misericórdias, C\SCOlhida pelo g.ramde Mi. 

nistro de D. Afonso VI para jazigo da Casa Sousa Macedo, fica, como dissem.os, • 
adjacente à Capela mor, do lado da Epístola. 

É bastante ampla e grandiosa np seu arranjo a.rquitectónico. Está quãsi tôó1. 
irevestida - paredes e teto em abóbada de berço - com preciosíssimos azu·lcüos 
polícromos, onde realçam mãx.imas e versos do P3nsad.or e poeta que foi António 
d-0 Sousa Macedo - pa.!avras que nos evocam o seu espírito de homem de letras 
e lembrwm, a quem as l~, a. brevidade da vida e a certeza da mc.rte. 

Junto ~ cunha! sU1perior das :po.rtas que ~ a.brem nos t~os da cwpela 
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assentam duaa pedras brazonadas - aa umas dos Macedos - e aôbre elas os 
quatro primeiros e oe qua-tro últimoa v&rsos do poom& UU118ipo. 

Na porta que deita para () altar de S. José: 

Quanto melho-r fizera se advertira; 
Que a vida vai mor~ndo no que dura; 
Ah ! Peito humano de cob'.ça enfermo t 
A quem peqwna cova he aargo termo. 

.S6bre a porta fronteira: 

Trabalha l:J homem e anhela.nts a-ap.i.ra 
A glória que o deeeio lhe afigura, 
Sendo o iogo pueril que e1nquanto gira 
Vai cav11;t1do a si mesmo a sepu'1tura. 

Nas paTedes onde estão os quatro pr:mei.ros vers.oa vêem_&s mail dwui 
inSCll'i ções. 

Ao iado dire:<to da iporta: 

PARA GLO 
RIA E HON 
RA DE DEOS 
NO ANNO 
DE 1653 

À esquerda, junto a uma ipequena ~ia de água benta: 

JAZEM T AMEIEM NESTA CA·PELLA 
SEUS PAYS GONÇALO DE SOUSA 
DE MACEDO FIDALGO DA CASA 
DELREY, IVIZ DA COROA E F AZEN .. 
DA RJEAL E COMTADOR MOR DES. 
TE REYNO, E DONA MARGARI. 
DA MOREIRA SV A MVLHER 
PEDEM TODOS HUM PATER 

'N.OSTER POR SV AS ALMAS 

·: 

Na parede do la.do da ca.pela mor (Cltlde está enccsta.do um enorme arca.. 
che com uma intaN!ssantíssima imagem de Santo António vinda do Convento ct. 
Sainto António dos Caipuchos) dêem • .se estas máximas do poeta: · 
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S'DEMATA QVID TABU!LAE Q 3 VALENT, QUlD·CE REVS ORDO 
AE NEVS ILLUSA F ALLIUR ARTE E LABOR .. 
CV ANT ATRAHVNT FATO SUPER INCVMBENIE ·RVI'NAM 
VNICA VIRTUTIS GLORIA MORTE CARET 

LYSIA M.E GENVIT: NORVNT REGNA EXTERA LI'BRI 
iCONDECOR.ANT: CELEBRANT MVIVIA PRIMA TO.CA 
PEBS E OLVIl', REGV FAVIT MIHI GRATIA TANTVM 
DE PVLCHRA SVPERIEST 1HOC MIHI SORTE FVI 

DVM VIVIS, MORTEM MEDITARE, ET TENNE CADV.CA: 
AC BENE DIVITIAS DISCE LOGARE TV AS 
QUAS DEDERIS MUNDO FVGIENTE RELINQUES 
QVAS DEDERIS TEMPLIS, SEM.PER iHiABEBIS OPES 

Ao meio da parede que deita pa.ra os claustros do ext:nt~ ccxnvento (hoje 
Faculdade de Let.ras) ergue_se, isolado .po.r um pequeno gradeamento, o a).tar do 
Senhor Jesus das Misericórdias, onde, além <la i·magem d,o Patrono, estão coloca. 
da.a as de São Marçal, de Nosso SE<nhor Ressuscitado e uma lindíssima escultura 
primorosa.mente estofada de Nossa Senhora cujo orago se ignora. Ao alto, numa 
pequena lá,pida aipoota 1Dum dos prumos do al<tar, lê_se a seguint~ inscri~ão: 

FOI MANDADA RESTAURAR ESTA CAPELLA 
AO SENHOR JESUS DE TODAS AS MISERIOORDIAS 
POR UM DEVOTO E UM.A DEVOTA 

NO ANO DE 1864 

Ao lado d:orei~ do altar está colooado o túmu1o, em mármore •branco e 
preto, assent$ sôbre dois leões de pedra, onde repousam os ossos do instituidar 
ida capela e de sua mulher (1H) • 

.Rieza a inscrição que está escu·lpida a. tôda a ·largura do sarcófago: 

HIC 
DlGNITATUM SPLENDOREM DE POSVIT, LABORVM LVGEM REPONlT 

ANTONIO DE SOUSA MACEDO 
QVEM MORTALITATIS ELEGIT OCASVM 

IMMORTALITATIS .EXPECTAT ORIENTEM 
DONEC VENIAT IMMUTATIS SVA 

VNA CU.MCONIVGE CLARJ.SSIM.A D. MARIANNA LEMER:CIER 
REQVIEVIT 

• (IH) Dos registos de óbitos da f.reguesia das Me~ não constam t)S. assai. 
tos 'das mor.res de D. A.nt6nio de Sousa Macedo e ~ ·sua mulher.o que piova que 
do faleceram no Palácio do iP.o;;o Novo. ' 
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FRATES 
ORATE PRO EIS S. VVLTIS ALIOS ORARE iPRO VOBIS (1'5) 

Na «>arede do COO'.red<n' da Sacristia estão as .seguintes i1J1.SC.ri;ões: 

(La.do direilto): 

.ANTONIO DE SOUSA MACEDO 
RELIQUIA DICANTAL I J 

(Lado uquerdo): 

TRATANDO DA MORTE NO ME= 
J .. HOR TEMPO DA SUA VIDA 
FUNDOU, ORNOV E DOTOV ES= 
TA OAPELLA PARA SI E SV A 
MVLHER DONA MARIANA 
LEM®RCIER E SEVS DES= 
CENDENTES COM TRINTA 
lflL REIS DE RENDA CADA 
ANNO PARA HVA MISSA QVO= 
TIDIANA PERPETUA E HV 
OFFICIO DIE NOVE LICOIS NO 
OITAVARIO DOS DEFUNTOS 
E MAIS SEIS MIL REIS DE 
RENDA PARA A FABRICA 
E COM OVTRA RENDA PA= 
RA MERCIEIROS 

25 

'No teto, com.o dis991nos totalmen~ revestido com azulejos ~olfcromos sels. 
eentfstas, hã qua.tro alegorias .tendo aada uma delas eecrita uma frase: 

FOLIVM QUOD VENTO RAPITUR 

(H5) Tradução: Aqui dep&s o explendor das hcnras e deixou a v:da dos 
trabalhos, António de Sourn Macedo. Chamado pE1o termo da sua vida mortal, 
aguarda a .aurora da imortaü4ade, até que chegue a sua existêneia fonutávd; 
j unta.mente com sua muit.o ilustre mulher D. Mariana Le Mercier. Faleceu êle 
no 1.0 de Novembro de 1682; ela a 4' de !Xumhro d,o mesmo a.no. Lrmãos, orai por 
@les se quereis que os outros orem \t)or vós. 
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QUID ERIT IN PAT RLA 

QVASI FIJO,S E GREDITVR E T CONTERICTUR 

VAPOR A D MODICVM PARIENS 

* 
Exi<$tem nesta capela, em sepU1ltu.ras rasas, as ossadas de alguns moembros 

da :tMnflia de SoUSla Ml8CCido. Sa.bemos, pelo menos, ter sido ne:a sepultada D. Ca. 
ta.ri.na Ma.ria de Távora, bar.onesa da Ilha Grarn.de, filha. de Manuel Ferreira de 
Eça e mulher do Bia.rão Anttónio de Sousa Ma.cedo. F·alticeu esta semhora em 31 
de Dezembro de 1729 (U&). 

* 
Pela lá.pid:a que se transcreveu ve.rifica...se /ter estai capela sido fun. 

dada, ornada e dotada :pelo polígrafo Alntón.io d-3 Sousa Maiced.o; não se sabe, 
porém, se o 1próprio túmulo ioi mandado executar p~lo fundador, 

~ ab~,:>lutament.e de estranhar que os cronistas que descrovem a Igreja d-e 
Nossa Senhora de Jesus ('embara su~ntamE'Ilte, «Xclui·ndo o autor ianóniano do 
tódice n.0 145 da Bib:io~-eca Nacion:àl) nos não falem da ex'.stência desta icaipe~a 
e, 1D1ui.t.o menos, no 111ome do seu ~nstituidor. A razão desconhecêmo_La, Que 4 

capela, todav:a, data, tal como hoje se encontrai, da segunda. metade do sé. 
eulo XVII é p011J~o, icremos, que ir11efutável. 

A caisa que fica do Jado do Evangelho da ca.pe1a mor a.presenta, quanto a 
n6s, uma inc6gni:ta. Não possue altar algum à vista ( e dizemos à vista pelo facto 
de uma das ipa;rede-s •estar tota'.imeni:e coberta :por um ann"rio). ~ndo essi'Ill 
,tqual o dJst::no que iteve depoi·s <la sua cmistruçãio? 

- t Seria escolhida, oomo ia dos Soosas Maizedos, ipara i0a1pela ipa.rticular? 
- zFoi decoraida 1por a1gum devo!'() pa~a det.ermi•nad.o film? 
Tudo pontos de interrogação, e impossf'Veis de responder 'C!aida a carência de 

infmmações. 
- LJExistirá ocubta pelo ,tal armário (:anGOJnU)reensivelm~te existui:te Q'.la. 

(UO) Gazeta de Lisb!Xl de 5 de J rane:ro de 1730, No respectivo üivr.o de 
Obitoa (freguesia das Mercês) não encontrámos o u.s.ento referente no aconteci. 
mento (t>d.o que duvidaimos te.r falecido D. Catarina no Palácio dos Ma.cedos. 
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Altar de S. J.osé, •M cruzeiro da igreja 

(Foto Eduardo Portugah 
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que~.e local, ioortando ipOT ioompleto a vis~biHdade dos preciosos azulejos quia cxrnam 
as iparedes e o itetic) oalgUJma inooriçã,o (ou mesmo .altar) esclareoo:lora das dú. 
vidas que ao mosEo cérebro s:e .apresenta.m? 

No entanto, uma hiipótese aqui fica: tnão teria ·sidó e-s'ta a icapel-a de 
Santo António onde sabemos tEll'em estado colocados cs idois qua.dros que depois 
foram ,para o côro? 

Um roda.pé alto, de azulejo, orna as quatro pa.redes da eara ; o !teto, cm 
abóbada de berç.o, é totahmen.t.e revestido do mesmo maiterial. Todos os .azukdos 
são admiráveis de composição, tratados a ti·nta azul, e consU~uem b~lfss~os os. 
pécimes desta importante indústria .p.ortuguesa - revestimentos pairietais hoje, 
Wi! eli7Jlllene, tão desprezados e maltr.atados entre nós. 

A comp.osição dos desenl1os, divididos em vários painéis, apresenta alguns 
passos da v~da de Nossa S'<mhora. Em cada u1m dêles Jêem_~e frases expl:ca.tiivas 
da alegoria. No 1painel central, oita.vado, ~e nos apare~e a fig;uir.a de Nossa 
S~nbora, EStão OS seguintes di1A?NS (a pr.imeira frase é es.orita DUll'la fita que 

dois anjos s:eguram) : 

NEC PRIMAM SIMILEM VISA EST NEC HABERE SEQVENTEM 
VIDEMVS NVNC PVSHECVLAM TVNVC AVTEM FACIE AD JACTEM 

Em a!g"Uns oUJtros a>ainéis lê.se: 

1HOC LVMIN·E VIVO 

SEM PER PLENA 

LATRABIS 
SED NON MORDEDIS 

legendas estas que exprimem o signif:cado da composi~ão. 

Sacristia 

Ba•!roados e-m documentos (141) 'J)odietn(JS afimna.T qu~ a €aCristia da igreja 
resistiu completaiment~ aos estragos conseqüeni'.ies do terramot.o <ie 1755. Conserva, 
i>Or isso, o mesmo cunho s'Oiscentista da ~onstrução primiitiva. A todo o com­
primento vêm.se, ainda hoj-e, os mesmos aroaches de boa madeyra embotidos td6 

(m) C6di~ n.0 145 do F. G. (B. N. de L.). 
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negro com feriragens de bronze cJowrada. (ªª), o anesmo tectlo d:: abob'<;r.àa (Hº), 
011 dous arco8' de pedrwria bem fronteyro hum d~outr.o (160) (itE<ndo o d-0 lado di. 
rei,to de quem eontlla ois ,loa vwtóri<>s de mnte.missa e poBt missa ie o <>utro o altair 
da sacris~h) e a mesa credencial -de embre~dos de mármore sôbro plinto de 
:pedra lav·ra<la - pa.ra se colocarem os calices (151); e todo o paviment>o quo h4 
muy bem lagead.o com m armor~s de diversa oo-r (1$2) . 

A casa forte foi mandada fazer em 16 d'9 Março de 1840, 
No a.:tar, .com seu .retábulo de talha dourada e um cruc"fi::co de grandes 

dimensões, estão as imagens de dois santos pretos - S. António Estronco e S, Be. 
nedito - e um grupo es:iultórico, obra perfeitíssima, representa'lldo a Fuga de 
N'OsBa Senhpra para .o Egito que julgamos lter pertencido à caipela de Jesus, Ma. 
ria, José, da nave da ig.rej-a. 

Aos lados do arco, as.sentes sôbre 'Peanha de talha doura.da, estão duas 
imagens valio'S'as, r.foas de estofo e admirá.V<i s de expressão, .obra deoer.to do 
século XVIII ·mas com tod.o o sab-Or ainda da escultu.ra db s6culo XVU : Sa.nta 
Quitéria e Santa I&abel· da Hung.ria, -inmã,s terceiras frainciscanas e, como tal, 
veneradas n'3sta igreja <le Nossa Senhora de J039us, 

Sôbre o arcaz, estã-0 a.inda mais três belos exemplares de es!:atuária reli. 
giosa: <luas peq1una..s imagens de S. Clara e de S. Benedito e uma Nossa Senhora 
'do &>sanio vinda para êste rtemplo da igreja do ex.tinto conVE'lll~ do Santíssillllo 
Sacramento em Alcântara (US), 

Capela do Noviciado 

A caipela do Noviciado, de cujas tribunas sõbre o altar.Jlllor os it~rcef.r<>s 

f rainc:scanos a·ntes de pr.ofessa.rem assistiam às cerimónias re!igiosas do rtemplo, 
íoi anandada il'sstaur.ar por Frai Ma•nue~ <lo Cenáculo (1G•). 

1Possui três altares riquíssimos ode it.alha dourada.. As ipa·redes, v~ de 
janelas e tribunas são revestidos com azulejos pintados a duas côires 1bastante 
suav.es (azul e amarelo); os seus desenhes l'E•J>rEsentam alguns 1pass-0s da vida 
de Santa Teresa, No altair frc.nteiro à. porta da entrada há uma tela com a fi. 

(H8 ) Idem. 
(14º) Idem. A primitiva abóbaida caiu em meados do século XVII. Nu:ma. 

das paredes do edifício que deita pa.i-.a a rua da Aca.dem:a das Ciên,cias está. 
eposta uma lá;pida com os seguintes dizeres e que &e refere, sem dúvida, ao de. 
sabaiment.-0 da abóbada da saoristia: 

Em 8 de Julho de 661 m.or/reram tres homens/na abcbeda desta Sa/cris. 
tia Pede hum ipa/d.re nos.30 e húa Ave/Ma.ria suas almas, 

(15º) Idem. 
(151) ldHn, 
(m) Idem. 
(tãS) Todo o arquivo da irmandade do extinto Convento passcu para o Car. 

t6ri.o da igreja de J esus. 
(U.) Comperv.lio, etc. FU'ei Vicente Salgado pág. 213, 

I 
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P1"a ta.mbém de .Sa'llta. Tereza e, em duas anísul11$, as ,filJagens d-e S, Domingos 
e de S. F•r8!11cisco vin<l-as do Convento do. Santíssimo Sacra.men.to de Akâm.ta.ra; 
eôbl'9 a ar.a um sacrá.rro ie duas figuras de anjos, 

Nos altares 1abera'.s estão '8S imagens de Nossa SEU:lhara de Fátima. (que 
fOStuma sair 'llas procissões) e S. Tomás d? Aquino. 

iEm dois andores colocados logo à entrada da capela ~.se: Nossa. Se_ 
aihora de Jesus (já existente em 1734, e que ~stava na Casa d'O Deq>a.cho) e 
Nossa Sanhora das Me:rds (vinda da antiga paroquial) .imagens de roca ~m 
roupagens bordadas a ouro. 

A imagem de Nossa Senhcra de Jesus e a do Menino foram bentas depois 
da lhe have-rem posto ~s ollws de vidro ~ tambem encarnadas ambas de na1>1> -
em 9 de Abril de 17.57 (155). 

No .m,esmo amdair da capa'.a do Nov:ciado - ~ cujo ~rredor de serV'im­
tia esitão guardadas atliguimas imagens retkadas das oa1pelas e dois armár.ios com 
os <-standa.rtes mod•ernamente ie:icecutados .para as 1pr-o.ci13sõ:u (algu•ns dêLes ipin_ 
tado.s p.<Yr Mestre Veloso <Salgado) - fica situada a casa do despaicho onde 
estão dois quadros a óleo (sem va'1'or algum) e uma imagem de N.ossa Senhora 
das Mercês, 

O ante-côro e o côro 

Já ee disse que no .pequeno áitrio que da 'llave da ig,reja esta.beLece a liga. 
ção pa.ra a escadar:a que e,cmduz à sala do ante.côro, esteve, até à saida da Or_ 
dem dcs F.ranciscanos do Convento de J esus, a oaipel'll de Nossa S~nhora da Aipre_ 
sentação. Uma •Já.pida, ainda hoje embebida JlUJma das pare-des, col'robora a afir_ 
mação que expendemos: 

IEST A 'CA E JAZIGO DE FRO'NTE HE DOS 
IRMAOS DE NOSSA SENHOR.A DA 
PRESENTACAO A QUAL 001\IPRA= 
RAO AOS PADRES DESTE CONVENTO C= 
.MO CONSTA DiAS ESCRITURAS 
Q E STÃO NiAS NOTIAS DO TAB J10= 
ZEP.H DA FONSIEOA NO ANNO DE 1667 

Na <lescrição que f.iremos de wms. visita. retl'lo:speotiva. a estn. igreja, no 
ano ide 1707, fa!ámos da ;existênC:a de ·uma casa que e.Ti.amam ante coro que cvs-
8~ta &Obre a PortOITia principal ~ he de s:itf-i,ciente g'randeza, muyto clara e ale. 
ore pella.s boas janelaiS qu,e tem. 

( 1115) Termos e actas da irmanda,de, fl. 33, 
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Aspecto do côtro da igreja, vendo_se o estaido depl.o-rável 
do órgão e do quadro assente na parede 

1~·010 Eduardo Por tugal ) 

81 
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Hoje, volvidos duzentos e trin~ e move anos, dob?'OOos assim mais de dois 
séculos em que wm lberl'!lllloto de oonseqüências .trágicas deixou dndeléveis ves... 
tigios de destrw;ão e ;ruína 1nes'.a mole imen~a do Convento de Jesus, asta. easa 
- o .a.nte côro da paroquial das Mercês - jpOde marecer_~ as mesmas ~ª­
v.ras havidas na exposiição de seteeentos. 

Fácil é verificar que resistiu em tôda a. sua os~rutura e arranjo eXt.erior 
ao C"atiaclismo de 1755, muito embo.ra tivesse sofrido (1$&), an.os depois, 'Ilo .go_ 
vêrno de F rei J osé da lifadalena, lig;fras dwnd~ciações. Com a saída, porém, dos 
irmãoa ~gulares franciscanos do edifício e, dev.clu.t-0 êste, t!r sido entregue à douta 
A.cad~mia das Ciências ( 157), são_lhe impostas algumas obras. A iporta que dava 
acesso ao imerior do -Oon~nto foi entaipada e .os qua.d.l'OIS que ornallle'llltav1lan as 
paredes, os iretratos do grande benemél'>ito e .ministro da Ordem Firei J osé Maine, 
pin!edo por J.oaquim Manu~l da Rocha, e de outrc,g cinco seu9 suce~res e BiB­
pos ( IGB) , fo.ram l'lltirados. 

J á se não vê, ita.mbém, n:o pequeno 11.lltar ia imagEm da Vfrgem Senhora 
da ~ição. - iQua.ndo teria 'Sido retirada? - iOnde está hoje? 

Em docwnant,o a'..gUml lográmos uma informa.;ão qu.e nos habili~asse a treS. 

poruder a estas duas fI}regwntas. 
No f rontal :podemos, contudo, admirar ainda a figura de Sa.nto An.t6n:.O em.. 

bUJtida na ·pedra. 
'No arco de entrada ipara o côro, as duas paredes faterais GStã.o decoradas 

com um roda_ipé <de azulejo, feitura do sifoulo XVII, formado IJlQl' quatro .painéis. 
O motiv,o alegórico da sua composição é ;relativo à v.ida de S. Fr.ainci9"...o: A ten. 
~ã.o, A libert.açiW, A esti{l't11XJ,ção e A mor te. 

'() côro está hoje uma autêntioa ruína em cantraste f la.gramte ocim o reE:to 
do t.emplo. Aba'lldona.dD, entregue duramte anos iao sabor do itempo o à incúr:a 
incomproons[vel dos homens, causa triste~ ieon1templar aq~las iparedes deooaia_ 
das e aipodrecidas pela.s infiltra;ões das águ.as, o cadeiral de mi:plênd.ida madeira 
onde o caruncho obra em plena liberdade a suia aoçã,o d~stru1dora, o órgão in. 
criveJmente inaiproveitado e .•. uma tela, A ad<>ra.çWc, dos Magos, cuja coonp,osição 
ostá já ~mipel'>::eptíivel. 

Tail hoje sv vê tJ côro da igreja idie Nossa Senhora de Jesus, côro que, <no 
di1.1er de aJgwns oroinistas, fôra o mais belo e grandioso da côrte. 

Ruiu por ioomplet-0 por ocas.ião do .terrem.oto, sah,,an~o.~ da. derroca;da 
aip~llllas a :estamite do anitifonário - nobre estante de muyto feitio e lav()1' de ma. 

(1 6G) Compendio, etc., Frei Vicente Salga.do, ipág. 289. 
(157) D~reto de 27 de Outubro de 1834. 
(158) Mem6rias de Volkl:na.r Ma:chado pág. 94. 
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d.eira de jaoarandá (16&). - Desa.pa:recer.am para sempre os 30 painéis - d6 
boa 'l'IWlm - que wstiam !Il()IS espaldares do cadeiral, rc.presentando a vida da 
Soberana Virgem Ma71, e amda as sete telas que ornamentavam as três il)'a.rede& 
do cõro, .onde se viMn alguns paa.sos da Paixiío do Senhor. O 1Prói>rio alçado da 
parede principal foi, coon o novo delinea.ment.o da fachada, bastam.te alterado. 

O abtar existente já aintes do ter.remoto ao meio das grades d.o côro, onde 
assentava em lu,gatr cmnpeten~ hua 1J!!fffeyta imau_~m <lo Senlu:w. CruciJ..it:IJ,d,o, 
estava t00locado ainda em 1834. - Ter.ia sido beneficia.do após o caitaclismo ou 
construído de cnovo 'lla altura do lev.antaanento do côro cno •govêrno do Ministro da 
Ordem F>rei João da Ma.dalena? Pela descrição do invan.tário d.a <igreja refieremit.e ao 
ano de 1834, que fala de um catrl'UJ,rim cama i:magem de Cristo com sua.a <:01'tin.u.s, 
bncoreja_n()S ter sido êsse ;altar do género do ·existente ainda: hoje llla igreja dos 
Pau1istas. 

O órgão, que é wnsiderado um dos melhores de Lisboa - cêrca de 1.200 
tubos, de sistema pneu.máitioo e ipletórico de italha doU!rada - e iccmstitui, e,omo 
dissemos, uma ruí!lla mais ma ruína dêste cõro, !lláo é o pnianitivo. :m&te, f-Oi ieons_ 
truído IPOr ,ocaisião das obras .realizadas ipelo <Padre João da Madalena. 

* 
Duas filas de cadeiras - 74 - de Qoa. madeira mas de si.md>les o~ de 

talha e sem miserioordias, estão dispostas a todo o comprimento das três paredes 
do cõro; e, sobrepujando os primeiros ~aldanes, dezan,ove telas ovais bastante 
deterioradas já mostram.mos os .retratos de confessores e mártires da ordem dos 
teroeiros tranciscanos. Entre alguns dêsses quadros, iem Jetras a>intadas sôbre 
madeira, estão escrirt:a.s frases em la.tiro. 

A partir da porta da entrada temos os retratos, que es legendas 'llOS dizem 
sar de: 

B. HIERONYMO, CONFES. 3 ORD1N. 
B. GUALTERI, RELIG. 3 ORDIN. 
B. BARTHOLOMEI DEIBARO, CONF. 3 iORD. 
B. ANTONII DEVRBfNO, CONF, 3'0RD. 
S. ICONRADI, RElLIG. 3 ORD. 
B, ANDRE DE DETVDERTO, CONF, 3 ORD. 

Seguem ltrês p.aillléis de madeira. oom os dizeres seguiinitles: 

ELECTI, ET DILECTI 
TER. ORDIN 

S. FRANiCISCI 

(189) Códice n.0 145 (B. N. de L.) . 
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QVI 
REDVOES AB EXILIO MUNDI, 

QVI STUDIO VIRTUTlS 
STRENVE DECURSO 

JAM BR.AVIV.M ALLEPERVNT 

LAVDET 
NO MENEIVS 

IN rCHORO 

QVI REGNUM ICQELORUM 
VIO!JENTI R.AiPVERUNT, 

.ET IAM LAET ANTVR 
CAPTA PRAEDA 

QVI 
AMICTI STOLIS ALBIS 
AGNUM SEQUVVNTVR 

QUO CVMQUE IERIT 

Logo a seguir vêem..se os iretra.tos d$ 

B. HENRICIT, DACIE PRINCIP. CONF. 3 .ORD., 
B. RAIMUNDI LViLLO, RELIG. 3 ORD. 

1SERA:mr.ncvs l\A'DER, s. FRANlOISCVS 

e após êles, estes dizeres: 

TRANSEVNTES 
PER ICNEM, ET AQV AM 
IAM INTRODUCTI SUNT 

JN REFRIGERIVM. 
FLEN'DES OLIM 

MISERVNT SEMINA SVA 
NVNC CVM EXULTATIONE 

íPORT ANT MANIPVLOS SUOS 
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está a <imagem Ide Nossa 1Senh<11'a ide Jesus, [ê_se esta aegendai que &e ref.ere ao 
quad:r.o a él~ da Ima.culada Conceição que aiSSenta. sôbre a mesma ipor.ta: 

IN Oo.NOEPTIONE TV A 
VIRGO., 

IMM.A!CVLATA FVISTI 
ORA PRO NOBIS PATREM, 

ICVIOS FIILIVM 
PEBERISTI 

P.rosseguindo, vê.se ia.inda um outro ;paiinel oom esbas palaiv1ras: 

e ma.is três qua<lros de 

ESURIENTES, ET 1SITIEN'DES 
JUSTITIAM 

NVNC SATLANTVR 
AB VBERTATE DOMVS DEI 

PA VPERIES SPIRITU 
RELIGUERVNT OMNIA 
JAM VSVRA SANCTA 

CENTUPLVM AOCIPIVNT 

S. LVDOVWE, ~EG. FRANCIAE, 
B. ANTON . .AtPUTEO - FIDONE, REL1G. 3 IQ:RD, 
B, VIBALDI, REL1G. 3 ORD, 

aQS quais se seguem estas rinsorições: 

FIDELIS OLIM SERVI, 
NVN.C 'CONSTITURI 

SUIPER OM'NIA DONA DOMIN1 
IN TERRA VIVENTIVM 

OLIM PARVIIN OCVLIS SVIS, 
NVNC HONORANTUR NlMIS 

iET lNSUPER 
1SVVS CONFOR'DATVS EST 

PRINCIP ATV1S 

LAUDATE 
EUM IN CHORDJS 

ET C1RGANO 
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TRANSITO 
PROCELLOSO SECVLI .MA.RI 

J1AM P AR'l'VM IDEUOES TENENT 
SIBI SECURI 

DE NOBIS IN SOLICITI 
HABIT ANT rN DOMO DOMINI 
IN SAECVLA SAECVIJORUM 

LA VDABUNT EVM 

Finalmente, ~ do [ooal ,onde está o órgão, anais se.is telas, e como as 
~stantes em !Péssimo estado de OOllS9l'IV~. Representam: 

'S, BAR'DHOLI AS GEMINIANO RELIG. 3 ORD., 
S. JVONIS OONFES. 3 ORD., 
1S. ROCHI CONF'ES. 3 ORD., 
S. FLZEARII OONFES. 3 ORD., 
B. ANTON, HUNGAR, RiElLIG. 3 ORD., 
B. LUDOVJJCI, DVISCO MARTY, 3 ORD. 

* Uana única tela de composição E-e vê actualmmite :n,o côro. Está, já se disse, 
deteri.ora4iss~ma, .aibatndonada, uma autêntica rutil'a como todo o côro - irepe. 
timos. - Enconbra.se colocada m.a ipa.rede l()lllde está o órgão e !l"ePresenta A Ado_ 
-ração d,os Mauos. 

D-0 la.do oposto, 'Vê_-se aiinda a moldura de estuque que enqu'llld1r1w.a o óleo 
que ficava isimétriico àquele e era 'atribuído à oficina de Rúbens. 

o oon.de de Rlaczinski (160 [egou_nos destas duas telas o seguinte iaipcxn_ 
tamento cr~ico: 

No cO'l'o 1Jê.se uma cReS'S'Urreiçã.o> a.tribuida a rRuben.s. PcvreC6.me oom 
efeito produção dê88e graruk mestre e até se me a.figura uma ~ a.tas maia 
nobres oom7>-0siçõe.s. Julgo intacto êste quadro, ou, se a.ca.oo ,o -restauratramt, fize. 
-ram.no com toda a oons~ e oaiutela que merecia tão l<luva.wl ,obra. SobM'bo 
quadro êste, e um dos objectos ~ valios"8 qu.e se encont'7'am em Pwtugal. De­
/tr.mte há uma cAdo-ração dos Magos> CJUe em 1JIÍlriO.S p~e.s l~ra o pin. 
cel de Fernando B'Oll, mas é muito inferi<>r à «1R.es~rrei.9ão>. 

* Inerplicáiviel é a existência, durante algumas décadas, die uan Rúben.a na 
igreja de J esus. 

- l. Como oompreender o fact.o? 

(1ªº) l.;es a.m en P<wtugrd, pág. 293. 
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Por nos ipal'eeer, assim, abso1utaanente eStranho qu.e entre os quadros que 
ainda hoje 'V'emos no .tenwlo, e que mão consideTaanos C()1Il,() pinturas .de valor trans_ 
cendlen.te, figurasse um Rúbens (ou pelo menos uma tela. saída da oficina dêsse 
pmtor flamengo) pr.ocurámcs indagar se 010 arquivo paroquia:! existiriam quais_ 
quer elementos que nos ajudassem a decürar a dncógnita que o facto apresenta. 

Mas mão. Os dooU!lllen.tos compul~os não ilumi!Jlam suficientemente o pro_ 
blema e, ipor ioonsetguinte, impossível é dete11II1inar a. é~ca em que o quadro deu 
eilltrada :na igreja de J iesus e, muito menos, saber.se como veio pairar a Poo-tuga!. 

Contudo da documentação existente ronseguimos aa>urar o que a ~guir se 
r.elata, 

•Em 16 de Dezembro de 1842 a Secretaria d.os Neg6ci10s do Reino iemvia, 
a·ssi.niado ~llO Barão de Tdheiiras, um offo.io iao Vice Lnspeotor da Academia de 
Belas Aa:1tes de Lisboa, C-OID.~bido nO'S segwirntes teNDOIS: 

Encatr"r~me <> Ex .mo Ministro e Secrretwrio de Est:c.</;o doiS NegóMos d'íJ 
Reino de remeter a. V. E .ª pa;ra. sfN' i:nformad.o pela Academia. lei.e Be'l<ts Artes 
de Lisboa., o inclws.o requeriment>o documentaldo, em que D. Fra.nciseo de Melo 
Mamuel, pOO.e que sejam e<ntregues dois Pa.inJéis, um .d,a c:l3es.surreiçiio 'de NosS-O 
Senh.0tr J~ Cristo> e c;utro da c:Adora.çãlo dos Magoo> que se acham no Côro 
da Igreja do ~tint<> convent<> de Jesus da mesma Cmde, pcvra onde f<>ram t?'ains­
feridos da ()a!pekt, do referido Oonvent<>, ôhamada de St.º Antonio o Ricp e per. 
tenoem ao Sug ... C<mllO suoesoor e Aànninistradi>r dai ~ de seu pai D. JIOsé de 
M el,o de quem er(l. a tOapel.a e seus 01'nat<>s. 

Já, iao trataTmos das capelas da nave, inf-Ormámos o JeLtor da impossibi_ 
l:idade de marc:armos a qual d.os altares hoje existentes CO'rrespondia a capela 
de St.0 An.tónío o Rico, erecta, ipelo menos, raté 1834. Afiranámos também que, 
pelas dimensões dos <lois quadros, düiiCi1ment.e qualquer das caipe1as da nave os 
coonportaTia. línclimãimo_n,os, assim, a que a capela d~n.ominada de St.0 António 
o Rico tenhia sido a que fica amJex.ai à ~a anor, d,o lado oposto à caipela da 
fanúlia Sousa M~. 

Mera hi1Pótese, ip.orém. 
Não ·conseguiimos igualnnenl!:e :amaJisatr os docum'ellitos que o presumi~] 

domo dos dois quadros a.p-resenoou com.o prova dêsse senhorio ; elementos que ~­
riiaan ipreciosos, q>oos enô\iNam, ~m dúvida, a. chave de todo o i1nd.gima. 

-.tQ~ reria .reS<>lvid,o sôbre a entrega dos qu·adros o ~itão Mirni1stério do 
Reino? - l Que infoomiação :prestou a Acaidemia das Be.Jias A~? 

DocunlE1tto ail•gunn também le'JllOOJll'lírámos, quer no arquivo par.oquiaJI, quer 
n<> <arquivo daquele estabelecimento dJe culitmia, que ni09 ha.bi.litasse a esc111ll"eCer o 
a:ndamento que a ~omção de D. F-ram'Cisc.o d-e Melo Mamwel tenha tomado, e quais 
os !Pa.T9Clel"EIS que a mesma mereceu, 

IEm 1886 - 44 emos volvidos - o conselhei.iro Banros Gomes solicita. da. 
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Irmandade do Santíssimo Saoramemo da igreja de Jesus ia cedência (toOlllO de_ 
pósito) à Aeademra de Belas Ant.es do quadro Cristo flriunfamdo da morte (161). 

A 6 de Outubro dêss.e mesmo ramo envia a Academia oo Juiz da mesma Ir_ 
manda.de o seguinte ofício (162) : 

Tendo a irm(Vtulatde do S. S. da lgrejfJ, Patroquful de N089a Se.nluYra das 
Mercês desta ci.dvxk, à qual V, Ex.ª dignaimente preside, ~ generosamente 
ao louvável desej-0 manifest,c,M p(>r S. E.ª o minisf!ro d.-Os Negociois .'&JtJrangeiros, 
pa;ra qiu3 o quaàr-0 origiruIJ, atribuíd.o ao distinto pintor P. P • .R.ub~, que existe 
no côro da 't'ef~ ig't'eja, .seja 'depositadio 'M museu de Be'laa Artes, aw:niletlJdo 
t& que pelas má.s condições de col()C(J;çiio em que '8e Mha, corre lriacp de &e petrd(ftr 
inteiramvernte; vou rogwr a V.. E .ª se .digne indic<Ilr.me o dia e ho'Y'a em que poderá 
efectUJ0/1' ..$ a -enf!rega ~ dito <[U<b<ltro e as. condições em que V. E.ª deseja que se 
lavr,e p !l"espciíivo termo, etc. 

O quadro :foi entregue à Academia id"O Belas At1tes e, como se deixa dilto1 

a rtitulo ~ depósito. 
Não quis, 1Parém, ia 1mnam.dade que o côro da igrEja de Jesus sofures.se n.o 

seu aspooto orna.men.rtai! com a blroa. dessa itela e, entã:o, solicitou da ~mia 
e eedência, também [por tempiréstimo, de uan outr,o quadro de dimensões idênticas 
ao de Rúbens. 

iA. Academia 1COnoordou com o ipedido formulado e nomeou desde' 11.ogo uma 
camissão, t00mposta. l})!e~ professores José FeNeira. Charvw e António CarvalhQ 
da Silva Pô?lto !e pelo SltU secretário A. J. NUJles Júnior, ,paira úm!M' O<Tnkeci.. 
menfio de uni qua,drp que po<krá, ser doJdJo à irmarnd~ do S . S. da freguesia das 
Mercês, em troca do quadro de Rubens existente no Museu NaciPnal de BeW.S 
Artes, em conformidaite & que foi f!rata.do pel<J, ~ Snr. Vioe.pr~nte 
(da Aioadttnia) com a referida irmandad~ (168). 

O qua.diro foi r~amente esc.o1hido mas !Ilunca che~u a dar enltradai na 
igreja de Jiesus. 

tO ipareceir da comissão oonclu<ira, n,o entainto1 que a !bela - ~senitando, 

no (p'ri~ro p1am'o, S. Pedro .entregamdo a tiara e <> cruci,fixo a wm r-eligiio~ da 
Ordem de S. Bent.p, ~ illo fundo Cristo entregamdo as chaves a S. Pedro (1ª') -

(1e1) .Alrquivo da Irmandade. 
(162) Arquiiv,o da Academia de Belas Artes (Liv.ro de correspondencia com 

dirversos, n.0 4). 
( teS) Idem. Cópia do ofício d~ 2 de NOVlelllbro de 1886 remeti'do ap pro_ 

:fessor .Amtónfo .Ca:I1Vailho de Silva Pôtrto. 
(U') IO quadro rtem aiotuahmmte o i!l.0 791 do Museu Nacional de A1?Tte 

Antiga. 
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carecia de irestaurro _, ac1'€Scemtamento na sua lA!ru:ura, e q~ ia imtp_ortaMia. desta 
obra. devia fic<lh' a cargo da irma~ (165) . 

É natural qwe esta dmposição rnã,o !tivesse agira.dado à Irmamdade fabrL 
queira do templo, e ctaí o tei· surgido, de ioerto, qualquer qwestiú.ncula entre esta 
e a Academia. O que sabemos é ter a Lronandade insistido algumas vezes jUlllto 
do Mimistério do Reino rpel81 entrega da quadro - mas êste nunca. chegou a 
sair do seu lugar do Museu Nacional de Belas Airtes. 

Passa.r.811ll alllos; o côro da igireja de J .esus, trisbEnnente iabaindonado, é 
hoje, como \Se diSGe, umlll iautênitica ruín'a. À tela; A ad<>raçáa ~ Magoa, cujo 
autor se desoonhece, está completamente deteriorada. 

- l Que destilno .t·eria levado - é •lógi:ca ia 'PerguinJta - êSSle Rubens an&. 

ravi•1hoso, se não fôsse a interwenção salva.doo-ai da Academia de Belas Artes? 
- iEm que estado '€1Starri'8., !também hoje, essa outna ttel·a que foi iesoolháda IPlllM 
suibstituir A ,~essurweiçã.o? 1A 11"ef51P.osta mão é ldi:fíc:i1' dJe .aidvinhu, 

- iMas - .per.doo_mos o ijeifor a insfaltência - 1p-Orqu.e se 10CX11Sierva 1n-aq.u·el:e 
estado de abandono, •de impm:doável dncúria, o côro ida igrejai d-e J e-sus? 

- tNão anerc.e ai ;pa.roquia1 das Mercês, o temp'lo dos !terceiros frandscanos, 
que Sie proced.a ao seu restau·ro jmediato, i'Iliteg.r.an.do_a no aspecto ipri1mitivo, re_ 
pondo nos Iugares ip1·óprios as imagens 1admiráveis que ainda iexi$tem na 
igreja, que se salve do aniquilamento rtota.J o órgão, oa estante do antifonálrio, <as 
pinturas e io cade~ral do côro, que deSll!J>a.re~ rpama .sempre certas ipintwras 
mestrtes de .obras e tJS Qalldee.iiros de metal croma.(io e de globos de ivi.dro, que 
maculam ipelo seu aspecto anacró~ e de mu~t.o ... mau gôsto, ai traça seiseen_ 
tista das capelas da nave? 

Irmandades e Confrarias 

Em 1707, ilJlforma um documento <ld entã.o (166), oexis:tiaan meste templo 
nada. menos que oito irmandades - húas de homês e outra.s ~ mol.M-rea e tiodas 
c.om muyroia indulgem-cia.s e t!Ufragioo de missas - oo bem que Cai1'V81lho da Costa 
nos diga, em su.a Oorografia (16 7 ) rpublic;ada como se SS1be em 1712, que hia.vJa 
na sobredita igreja &ete irmandad~ que -pelo di&:wnso do anno f@<mi rep11tida8, 
& devotissima.s festas, qu.ei e>S<tão fi~ com Bullas PtmtifWias, Jubülo, grQ,(j(JiS 
& muitas i11.dulgenci'ais; & al<mi de.sú:bs - ~sclarece 'alilllda - há também oito oon. 
fratrias que todos '<>8 <.unnod ~petiàas vezes festeião p()IT' sua. devQl9á,o ~ àanoos 
& senhores que t<>m.c;rão 'fXJr obiecto de .suas af f e.ctu,psa.s tl&1101Çi>els. 

Naiturail é que .ailguma.s d6$1;as iirmalllldiades e confrarias (per.t:eMe'SS!em à 

(195) .Minu'ta manuscrita ia tinta eom oa.lgumas miendas do 1A:rquivo da 
Mademia de Belas Arbes. 

( 18S) Códice n.0 145 (B. N. de L.), fl. 205. 
•(161) TtJmo Ili, JPágs. 49.5 e 496. 
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os.pela. dos Terosiiros; m.o entam.to, difícil é hoje, dada a: idiscrepâmcia :referida, 
sabe'r_se quantas associações religiosas ~xi:stiam messe oomêço do séeu1o de sete_ 

centos no templo dos Oardais. 
Em documentação a.rquiva.da no cartório da igreja vimos que a irmandade 

mais ia.ntiga era ia ~ N.f>ssa Senh<Yra de Je8US e Escrav<>s d-0 S<11ntisisimo Sacta. 
mento e cinco Chagas de Cristo, anais ta.rde - 1727 - conhecida SÕm6llte J>Qr 

C<>nfr<11ria <Le Nos.sa Senhora~ Je.sus e actualmente incm-porada na do Sootíssimo 
Sacramento (desde 1864). ,O seu oompromi:sso data de 1597 - 1provisão a>.assada 
pelo Arcebispo D. .Migue} oo Castro ~ 25 de Se~mhro dêsse iam.o; ll"<!~ado 
em 1762 e oonfN-m:a<lo por .aicónd~ da Relação de 18 de Ju.nho de 1863 (168). 

* 
tA tj,rmam.da.de do Samtíssiano Sacramento, ~aibriqueir.ai Ido itempllo :até 

1931 (160), v.eii0 1Piara Jesus ida rantiga .p:airoqurl.al dais Mercês. Fo11a1m quá:si siem_ 
pire S'eus juízes :perpétuos 10s .titulares ·~:J.a ca>Sa PombaJ desde qu~ Sebasti~ J dSé 
de Casrv.ailho ie Melo fôm iel~iito ipaira: êsse oa.T.go, 

Nos 1liwos ide assentos da veferida ivmandalde ~ rprime1ra •acta que está 
assinada: welo Mimistr-0 de D. Jasé (só assiina coono Conde ide Oeir.as iem 3 de 
Fievereiiro de 1760) é dartada de 28 de Agôsto de 1757, anuit.o ~bora Carvalho 
e Melo já fôsse juiz !desde 1751 como JConsta <lo seguinte 1Passo da acta de 29 de 
.Março de 1761 m.a qua:l o elegeram juiz perpétuo: Preclarissimo Padroeyr.,o desta 
lrma:ndaJ<Le B'UCessivamente defide tre.s de Outub1·0 <k mil setecenPos cinooenta e 
hum por 9e'T" hum dos Paroqui.anoo em que bem se 1Jerifidio as circunstcmcias 
reqturidaiS pelo m.esm.o compromisso como tambem com a mesma perpetWOSidade 
o fic<Jlrãt> sendo seos Illustrissimcs Sucess~. 

Ef~tivam~ até há algumas dezenas de anos foram sempre êst.es titu_ 
Ja.res os juízes da irmandade, com o simplee int.erregno dos e.nos <le 1837 a. 1871 
em que, por ter sido diSS()Lvi.dai ai mesa de haaunonia icom as normas estabele_ 
cidas lll~ Código .Administ1'1Wtivo ipromulgado após o advento do regime ilibecr.al, 
foi ia irmamdade ~ntregu.e a uma oomissão administrativa à qual presidiai o 
Conde das Alcáçovas. 

~ seu a.dual juiz o sr. Visconde de Sanohes de Baena. 

(168) É rintere;ssamte 111otair qUe mo Livr.o de '.[lermos e Aota.s '<ieSta I0rmandaide 
oonsta ( fil. 79 •v,) um ia:s~nt.o l()Jlde se transcreve •a iresiposta. ao petdido fe~to ipela. 
Junta do Ex'Olme do Esbad.o actual e melh0iramento tem.P,O!t"al d(J;S Ordens Regu_ 
kz.res de 2 de Maio de 1834 sôbre ia daltai em que fôra inm~tuída ia I r.mamd:adie 
e que é d'O teor eeguiirube: sendo <»Mtante que já 11<1 ano dei 1!79 havia uma tal 
ott qual confraria inda que nãt> M desse twlP.o compr~. A obseirva.çã.o é de_ 
veras estra.i;iJia. 

(180) A entidade falbriqu:eira é aotualme.n'te irepresienta.da pelo 1Pá.noc.o. 
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Da irmandarle de Nossa Senhora da Conceição da Escada já falámos ao 
tn-.atair da re!ij)ectiva ca.pEila. Aimda h.oje existe e tem como juiz o sr. Vicente da 
Ounh:a Areias. 

Outras inmandades actual~te eirectas: 
Nossa. SenhoN. da Conceição ' da Casa (até 1787 somente Nossai Senhora 

da Con~ição) I001ll compromisso que da.ta de 20 de Junho de 1742 e que tem com.o 
juiz presan.temente o sr. Agostinho Dinis de Jesus (11º). 

Nossa Senhora da Alpriesentação e Cadeia, com compr.omisso estatuido em 
22 de Ma.rço de 1741, ;presidida até há pouco tempo :pelo Hustre oficial da Mia_ 
1rimha de Guerra e Nlaloros.o eoanbatente das c.aanpanhas de Afriica. o sr. Conde 
da iPonite (111) • 

.Até fina.l do século ;passado existiram iaiinda nesta igreja de Jesus a6 i-r­
mandaides de S. MigueíJl e Alma·s - vfoda da aintiga ipruroqufa.l com o ooma>ro. 
misso de 17 de Agôsto <le '1730 - de Samito Antánio pobre, esta com ~iro. 
misso datado de 16.10 (172) e ai oonfraria de Jesus, Miaria., Jooé, à quail· perten_ 
ciam ,todos os hiomés pretOs ®· cidade c11a). 

Brazão exis tente numa 

ldaa capelas da nave 

(170) Fol"81!Jl seus juízes também, os Marqueses das 'Minas e de Valada. 
(171) Faleceu em Fevereiro de 1945 !?lo Pa-lácio Alcáçovas. 
(1'2) O úlitimo assento é de 1882. 
(174) O primeiro assento, segundo lemos no a:'espectiv.o lilV'ro, daJta de 1737 

e o úlltimo - entrada de um ~ll'Ullã.o - é <le 18'66. 
Pedro de Azevedo Te:fere.se na Revista Lusitama (vol. V, pág. 2, artigo 

Super'stições Portuguesas) ra uma .procissã.o quei se fazia em Lisboa oomposta só 
de negros, com sa:ntos e amjos ;também de côr - sem dúvida a que saia da ig.reja 
de Jesus. 

Outras confu-111rias ,iguahnente só de pretos, que sabemos terem existido 
em Lisboa: <le Nossa Senhora <l.o Rosário :no Convento de S. Domingos jã erecta 
em 1496; !também de Nossa Senhora do Rosáirio na jgreja, da T·rindade; uana 
outra, dedicada ainda ao mesm.o orago, mo Convento de Samta Joana; fina1m.ente, 
uma irmamdade dos escravos 111a dgtrefa da Penha <le Fmn9a 1(in Os P,retos em 
Portugal, An.t6nio Brálvio, S. S!.p., pág. 73). 



IGREJA DE JESUS 
ME.llCÊS 

U6f.NDA 
.A·.ALT.\D D1 N0»4 l1NNORA J)O IGIPTO 
b·S.ACRl~l14 
C·L.Aw.10 

LISBOA 

ll ·C4S4POl>l3PACllO MIRtwlllo\M Ili N. l . COftCllfÃO )l c.u.\ 
E- S41.ÃO llAC.IHQUlll 
f ·C.ISJ.PO PllPACllO PA11111Aftl)AJ)I »! IU. JIA UCAJIA 
6·1lAHO 
ll·AlTAD M NOlSA Sl"ll014 llAlDOCINIO 
l ·C.\Plt..lo })() ~N!ISSl"O )A(l.llllftTO 
J · U.PHA M NOSSA 3'NM01A llO PIUUUO ~ono 
l•CAPHA Pf SANTO lollTOftlO 
ft·WHA M NOSSA llll!IOU. )A) )01(3 
n-c>.PHAM n. s. PACOllCmÃO M IH4M 
O•CAPHA p~ n. s. ~lNllODA )O "º"n (41KO 
P·~ALILÍ 
O·MPTISHDIO 
1-CAPHA H NOSSA SINllORA l>OSltfllTO~ 
~·C.\PUA H 11.l. M4HISINTA~ÃO t CAl>llA 
T-CAPHA PI NOSSA llftNO•A n MTl"4 
U·WU..t. H n. S. ~ COftCll'ÃO )l (AM 
V ·AlTAR M l. JOJI 
X: C4PH4 SOUSA NACUO (AÍIAR PO a JllUlMl n1m1cooi.u) 
'"CASA )1 l>I H.\CllO 
Z·Ál.T,t.l·HOI 

® 
) 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

~ 
1 

.. 



O L 1S1 P O- --------------

Paroquial das Mercês 

tEstáva.mos Q1o final do {I)rimeiiro qua.rtel do século XVII. Lisboa, num 
aorésoimo COOJSiderável de popula.ção, estendiai ,os seus ibra.ços tentaculares para 
aJém da linha periféricai que lrimiit ava há muito a zona urbanizada. O a1Úllllero 
de freguesias era já im.p,()tltante; ~scasso, iporém, !pa<ra .as pirementes meoossidades 
que o de9Stlvolvimento da urbe i~unha. 

•Em iplena. cent úria de seisoentos (1 ) criara_se, d estacada dai oola.ção de 
St.ª J usta, a :fireguesia de S. Sebastião da Pedireira; mas já uns ooos antes, o 
movimento ;paroquia:L da cidade havia: nwdifiioado Ja.rgatmente ia idel:iimitaçá() dos 
distr itos eclesiásticos. DaJS 1pairóquias de N. S.ª dos Máirtires, de St ... J'Usta e de 
St .0 .Estêvão, sul'lg•irarn, ipor desdobramentos sucessivos, as freguesias de N. S.ª 
d,o Lo.r~to (En001mação) - 1551, St ... {}ata.Tina - 1559, S. PaiUllo - 1566, Samtos _ 
_ o_Vieliho - 1566 ; ,Anjos - 1564/69, Santama - 1564/69, S. José -1567, S. Se_ 
bastião (Socorro) - 1596; St.ª Engrácia - 1569. A freguesia de N. S ... da Oon_ 
~ição (Conceição Nova) formara_se (1568) em território cedido ipel'ae de 
S. Julião, Madalena EJ de S. Nioo1au - paróquia que, •mais tarde (1584) have_ 
ria de se desmembrar de movo pa.ra dar lugar à freguesia da Tutlndade (Sa.ntís_ 
simo Sacramento (2). 

* 
P rura além dos núcleos :reside?Veiais 1S1brangidos ,pela jwrisdi,ção eclesisásitic:i. 

das duias f reguesias Uimítrofes de St.ª 1Catarfa1a e rei.o Loreto foraan_s:e, 1pouco a 
pouco, construindo habitações modestas ou C81Sas senhoris . .AISs!m, Q1asse subúorbio 
a lcantilado dos IC'a'l'I~, outrora ipastio si!<vesbre e abamdonado, onde ia vcmtade 
forte e a rpel'Sistência dos religi01Sos terceiros :firanciscamos ,tinha.m construído o 
t.emplo dedioado à Vürgem 'Mãe de Deus, surgia., mercê dêsse desenvolvimento 
ur banístico, uma !Ilova célula ll"eSidencial, 10u ja impcmtância. cmiduziria iem breve à 
lógica. ema;nci.pação do distl'ito eclesiástico a que pertenc.iai, 

1Em 1625, t0remos que ipor influências dos paroqui:a'llos grad.os do J,ocal, pen_ 
sa. __ se em oriaT em ltôda. ieasai á Tea. dos Canv/,eai,s - dois per.tencentes à rola_ 
ção de Sta Caita.Tina - 1116vel fireguesia : a freguesia das Mercês, 

Forte Qpooição da Irmandade !fabr iqueira do .t.emplo de Sit.ª Catarin a -
quie assim via, com ia. ereeção de uma novru par.oquial, oeroea.da.s ias is~ il'eeeitas e 
dimirnutdo <> númoro de f iéis - tJ?roorast i.na o desejo do Ca.bido da. Sé. 

A il'Uita entre 'ª I rmandade e o Cabido recr udesce, a ponto da: questã,o 'baii­
xar ao ipoder judiciai!. Intervém depois a auitoridade ,régiia e a dissidência resoL 
ve..>Se. 

(1) Entre os anos de 1608 e 1622. 
( 2 ) As fregtUJsias de Lisboa, En g, AuguSto Viera da Silva.. 
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Estabe1ecida., 1assim, a hnnoni:a,, ~tre as ipar!t:.Es •litigantes - o que se 
Tegistou em 1 de Dezembro de 1632 (S) - proourou logo o 'Poder eclESiãsico 
dar satisfa.ç~ aos desejos dos futuros paroquianos da freguesia a criar, A área 
foj demal'l(:adia.1 emborai à custa sõmente de um terço da freguesia de St.ª Oa.ta_ 
.rina. A restante superfície foi subtraída à freguesia d,o Loreto (Encarnação). 

Assim nasceu a füeguesia das Mercês. 
A igreja -escolsida rparai anatriz foi a rermida da Ascensão de Cristo ('}. 

situada :perto do oonvento dos Paulistas na cailçada do Combro. Pouc.os amos ser_ 
viu, :porém, de paroquial; sõment.e vinte. Per.to, na TWl Formosa, hoje rua do Sé_ 
cu1o, haivia Paulo de Oairvaàho ,tio do iprrimeitro Ministro de D. José, edificado, 
n.o Recolhimento de mufüexe:s qu~ rtirula. a dnivocação de N. S.• das Mercê&, uma 
!Pequena igreja. Movidas as melhores influências, .oonsegue Paulo de 1Carvai1ho do 
Oabido que o now teimplo fôsse ele'Vado à categoria de 'Pa.roquirul" Pa~ êle fPa.s_ 
s.ou, lliSsim, 'llJO decorrer do iano de 1652, a sede da frreguesia das M.aircês. 'Lá se 
conservou até ao aino faidídi:oo do Terr(JTllolto. Os idamos causwdoo IIlO rtemplo -pe1'o 
sismo fora.m iprofUUtdos, ipelo que os iaotos Te!>igiosos pass81118.m du1·an.'fie -dois iarros 
e oficiarem_€e !Ila pl'imjtiva cabeça da rpairóquia:. 

Em 22 de Maio de 1757, já .:reparada, a el'lllida das MeTCês abre de novo 
a.o ~ulto, transita'lldo p3Jl'la. ela os ~ectivos seTViyos ,paroquiais, 

* 
Pelo Piam.o de TCill.<>delação 11>aroquial de 1770 - imedida lllr&'(lnte que o 

govârno de D. José entendeu tomar anos depois da tremenda catástrofe que en_ 
lutou Lisboa - criaan...se na icidaide nov.as freguesias, -0E1S31Parecem ou diminuem 
de área outras, são iamexadas algumas. A das Merdis - que continuava tendo como 
matriz a ermida da iruai Formosa. - ficou, segundo o astabelecido, c0m a seguinte 
de1im.itayão: 

O destrito desta Freguesia - lê_~ no referido diipl~ma - começa-rã. 
no cunhal das oaça.s do M"nteiro m.o-r do Rei11JO até a rua da ,ffiosa das P<JJr. 
tilhas, e .subin!do por tcda esta dle um e 'OU1irp l.ado até chegar à. rua. ~ vem de 
S@o Pe<J!ro dle Alcant.ara, pr08$eguirá tambem PO'I" nmboe ~ lados duta 
até à. travessa do P-0mlkd da, qtwl lhe perte1U>6rá s-Om~te .o Za&o o-riental 
até à. 1'Ua de São Bemto; nesta lhe pertencerá o lado septenmwnal; e lia calçada 
do Combr.o até ôlueg<11r aJos obredibo cu:mhal, .ou entrada da rua. Formosa; perren_ 
oendo_nJie tamibem o 1{16guinti.e : rua. F o'YmOsa, rua das .Parreira.e, rua da V irnha, 
rua de São Boaventura, rua do Carvalh,o, rua da Paz, ~ d<J, Cruz, rua do Vale, 
rua Nova de Jesua, rua da Quiwtimha, ru:ai .da All'rochela, rua de Nossa Senhr>ra 
®s Prazeres, <ru.a da Madre de Deus, rua da Conceição, rua. de Ni<>ssa Senhora 

(ª) A11tigo .de Sousa Vitel'lbo, Diátrio de Notícials de 1893, 
(') ®recta em 1500 (?) (Samtuário M'Uh'ictnlo. 
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da P611Jva de França, rua da Procissão dQ '(}qrpo de Deu.a, travessa doo Caetamos, 
travessa N()va da iCot.o'Via., tra'Vle8sa da Patriarcal, trave&-a das M.erdês, travoosá 
dx>s Fiéis de Deus, beco dia A.soensão, beco da. Roso,, tira~ de PMro J>ias, rua 
do Lou:r•eiro e todas as mais 1'ua8 e travessa.s rwoje.otlIJdas no novo Planio, das 
terras de José Bruno de Quebedo, e nas que peirtencem ao .Real Oolegio ~No. 
bru, na pan-te ocúkin~l da Cotovia. 

Escssos an<>s durou, iporém, estai nova diviàão a.dmi.rustrativa. Em 1780, 
pela von.t"ade firme do govêrno de D. Maria I de derrogar tôda a obra dl! POJJL 
bal, wn outro Plano f:oi J>romulgado. Por ~ d:IPl.oona, que substituiu o de 1770, 
a fir&guesia das Mercês iperma.neceu, mas ireduzida, itoda.via, a uma área menar, 
como se ·Vê ·pel.a dema.rca.çã.o que consta do !teor da .respectiva lei (3): 

• T.e.rá principio o ~trito de.sta Paroquia - Jê..>Se - na ermida da As.oen. 
sã.o 1na oa.lçada ·do .Comb-ro, eubindo pelo úuJ,p .esquimto até à irua. dçti Rosa das 
P"01rtilhas, na qual entrará pelp mesmo lado até chegar à rua que vem de S. Pe. 
dro de Alcântara e prs.<Jeguirá piela dito lado até à ruai de S MMçal <0u dOl8 
Mar<ms; d98ce'l'á 'PO'I" ela à Proça. das Flores, trovesoo. nova. u.té a esquina das 
casl.18 que fazem frgnte para. a rua de S. Bento; -r-etrocedendo disoorrerá por tôda 
a Quintinha, rua de Santa. Terem, rua Nov<J. do Recplhi~ dos Oardais até à 
esquina do HOIJpi,tal dos Terceiros de uma e outm. parte; 110lta1rá à rua do Ouro 
e rua Fwm.olla, irá '(LCa/>ar no ftm da travessa que <ief'H<lnte da Íf11'eia desce à 
Galgada do Combro, pert8ncendf>. lh.e üxJ.cr,s as mais ruas, trave8sas e bec.os com. 
pre.erndidos ne.ste destrito. 

Desta. p<1176quia '9ei '11estituiu à de S'OJnta !Catarina e Santa lzabel uma p<JITte 
dl) destrito que ~. calda uma. se tirou n.o ano de 1770, fiMJndo ainda com a outra 
pwrte mais aume;ntada a J?-0voação que tinha até o difJo ano, ~ que c..<mitava 4,fl79 
pessoas, e ao. presente consta de 1.105 fog,os e d.475 pes90a.s. 

* 
Rolaram algwmas décadas. O liberalismo im.posto à Nação cpela alfmrfa. 

m~6nica., talhado ao ipaís ~or figurino estrangeiro, <leteronina a extinção das 
or<iens religiosas. Nos mosteiros e casas oonventuais entram os quartéis, i~sta­
<lam_se em condições p~simas os vá.rios sierviç,os .públicos - as repam~ões, as 
escolas, os hospi.tais, 

O longo período do nacim~mo pro11isório surge entã-o - anal lberrível 
de que a cidade, tã.o pobre aia sua arquit.ectura lllllOOlu.memitail, ltaalto sofreu e do 
qu.ail s6 há bem pouco aiinda se cooneçou a 'liberar, 

Devoluto, ipois, o MX>nvento d06 ReHgiosos cregulaires da i().rdem Terceka de 
S. F.rancia:co, pens<>ll.Se ilogo !IA mudança~ a sua igreja - já :na posse desde 
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27 d'e Maio de 1834 do ipl'ior de St.• .OS.trina, pa.dre Francisco José Pinto (8 ) -

da ipa.roquial das Mercês. 
:E: a porta.ria de 26 de Março de 1835, que estabelece tambem a :transfe.. 

rência da cabeça iparoquial de St.• .Engrá.<:i.a para o templo do ex.tinto 1Hospital dos 
Ba.rbadinhos Italianos e da sede da freguesia da Ajuda ipara a igreja do a.ntigo 
coowento dai Boa_Hora, QUe determiina .a elevação 4a igreja de Nossa Senhora 
dti Jesus à categoria de !P&roquia,.l das Mel1Cês. 

Em 3 de Abrioh dêsse m-esmo ano é ipublicadai 1Pe:lo Pia.triarcado e assinada 
pelo Airioeb~ Ele1to do Lancedemóni.a a seguinte 

PROVISÃO 

TP//Ulp .sua Magest:aJie FideUssima. Ql &:inha miniha SenhO'ra. determi?blo 
por Seu Real .A viso, de 26 de MMço pa&Sado, expedido pelo Ministé'l'flo dos Ne_ 
gocios Eclesiástioos e de Juet~a. que imediatamente se verifique a mudança da 
paroquia ~ Nossa S~ dais Mercês da. Igreja em que '<>'ra se acha (1) patra 
a igreja. dlo extinto .Oonven.to Ide Jl!ASU8, faz~ iroec.e9SIÍlrW qu.e. a I'l"!'l'll.tndt»de da 
me&ma freguesia empregue os m.eicts wece.ssários P<JJro que tnl mudainça se 11eri. 
fique com a. devi.da pompai .e spleni.dade qz.a. ta.rde de domingo 1f do corrente mês 
na conf orrn1ida.de dtz'8 o-nden.s qu.e. na da.ta. de h-Oje expedimos ao Rev. Pátroco e à 
me.a?na tra.slaJda.çao ~ a.B~tim-Os pessoalm~te ou por delegado nosso. 

iA. cerimónia., ~evEStida de tôd.a a sorenidade, realiwu_se de fa.cto no 
dia marca.do. 

* 
Desde a sua elevação .a a>aroquial das ·Mercêl91 exerceram na igreja de 

Jesus as funções de pálrocos os seguintes sacerdotes: 

1835 - IPrio:r enoomerufado, Francisco Paula Guerra (ª). 
1837 - Prior encomendado, Vicent.e de St.ª Rita Lisboai (9), oonsagu-ado 

pregaJdor régio e gr.aaide (paladim.o das idéias ~is (1°). 

(º) Auto de enitr.ega qne :consta do iproc:esso n,0 209 do Alrquivo do Mi_ 
inistério das Fi.nam.'Çals. Por ipoo:1ta.ria. de 14 de Ma.?90 de 1834 tiinhe sido m:<lenado 
o .im.~ntãir.io de :todos os benS1 dai igr.eja (idem). 

(7) A .erimida. das Miercês, na rua dos Fiéis de Deus. !doou depois ICIJa 
saída da 1paroqu.i:aJJ.1 serviind,o de .pant.eão da ·Oasa de Pombal. Em 28 de Abril de 
1942, já 1na. posse do sr. Alberto Oarneiro U..0pEJS, foi vendida ao Comando da 
Polícia de Segurança Púhlica :para nela. se iinstalar uma ~uadra. 

(ª) Livro IX de óbitc.s, F.reguesia <las Marcês. 
(9) Livro ·de Acta.s da Irmandaxk oo Santíooiml'J. 
(lU) \Di.ooi.oMrio de 1~ vol. VII, pág.140. 

.,. . 
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1840/52 - Dezembrurgador João Oamilo de Lélis que já ha.vda exercido 
o ca.Tgo na el'1mida. .da 11ua, do SécUl!o 111os :amos de 1826 a 1881 (11). 

1854/58 - P:rim- e?llComendado Hemniténio da Conceição Maria rCoelho. 
1869 - P.rior enoomendado Gregório José Lopes. 
1870 :a 19tl - João Manueli Rodrigues Lima (12) . 
1912 - F\rancisco Maria Fe:rnaindes de Castro (~jutor encaNegado da. 

p&T,oquialidade). 
1~3 a 1930-.Cónego António Aires Pacheco (18) . 

Uesde 1930 o \Padre Augusto José MarquES SQll.l'es. 

Vária 
A Gazeta ode lúisbO'<L de 15 de JUl!iho de 1728 rdá..nos a seguinte ~ícia :r.e_ 

ferente à :igreja de Jesus: Os reJigioo<>s T~c~rO<S do -Or>n'llMtp de Nossa Senh!ora 
de JelfU;S de.stc. cidade f 68~jarã,o swu.7Vdai. /eira a in.ot~ oda oOanon~a.ção da glo. 
1wsa Sam.ta MC11rgatrida de Cort?na, cantando solemnemente"' 11.Te.Deum> na sua 
igreja com vários ooros de~ e CJJ1sis.tenoia dos ma~ rreligiooos fl <Le muita No­
brezu. da Côrte. 

Em 1852 o Ministério da.s Obras Públicas irea:'lizou no rtemplo grandes obras 
de ll"e&auro. 

* 
No dia 26 de Ma,rço de 1887 )().ficiaram_ise na. igreja, solenes :exéquias por 

alma do grande esta.dista F'onites PereiTai de .Mielo. 

* 
Na jgr eja de Jesus estiveTam dejiosiitados os COl'!POs de Ramalho Ortigão 

e de Chaby Pmheiro. Foi dêste templo qU:e sai1'affi 1>s cortejos fúnem~ d.essas 
duas grandes figuras da !Literatura e do Tea.tro. 

* 
Em 3 de Dezembro de 1912 uma coorussã.o nomeada !Pelo govêrno die mtão 

proc:edeu ra um auto d~ arrolamwnto de todos os <bens da. igreja, do qual consta que 

(.11) Aotas da lf'11Wlndade do SantissimJO. 
(12) Alma'1'1.aq'1Us O<>merciais. Em 1888, tallvez 'PPl' impedimento do titu_ 
(tª) Al~ Com~. 1Em 1913 residia ata rua do Llmoeiro, 32_2,0 

lal' do cargp rexen:eu o priorado o iP'l*i:re O&a!los Femrira. Sa'Dtps ~ SiJ.va (R'ol 
dGs~J. 
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esta est.á. 8ituada ?W largo de Jesus, fr6{!~iti, d4.s Mercês, e faz pa-rte lh 8%tinto 
cvn:vento de Jeeus e se cqmpõe de 14 altares, quinze quadros, sacristia, casa d$ 
despacho, ca-rt6rio fXI4"0QUial e umas pequenas a.rrecaxlações e confronta pelo< 6Ul 
oom <> latrgo de Jesus, dp n<>rte cqm ae 1"Ua;S E<luardo Coelho e de< Arco, do 1!a8. 

cente com a. Aca.demia. ~.s Ciencia.s e do poente com dep611dencias da refeJir'Ü:JJS 
Academia e ediff.cÜ>.s da. Ordem s.• da. Penitencia de S. Fra.ncisC<>. 

* 
Por decreto n,0 33.587, de 27 de Maa-90 de 1944, a igreja de Jesus foi oon_ 

siderada .Monumento Nia.cion:al. O respectivo fP1!lrecer foi formulado ipela 1.ª Sub. 
_sec~ ida 6.ª secçã.o da Joota Nacional de \Educação Nacion811. 

* 
Riquíssimas a.lrfa.ias .possuiu sempre a igreja de Jesus. Ainda hoje, ia ates_ 

tarem êsse passado de gra3ldez.a aaitstica e de grande valor materiai, se conS61'_ 
varo ai.este templo - embora que em p:rercã,rias condições de ipreservaçã.o - a1. 
gumas jóias. 

A colecção é q>rimorosa. Destacam_se ccxmo tpeças de grande inlterêsse airtís_ 
t1co oorôas, colares, brincos, firunais e :r.osá:rios de filigrana. 

Entre os objectos de prata salienta_se uma mag.nífica custódia do sé_ 
cul.o XVII, transição das custódias de templete ipara as custódias modernas, que 
tem oao alto, em delica.da escultu.ra, as figuras da Fé, da Esperança e da Ca. 
rid~ (H) , 

(H) Por ocasião da passagem para J.esus da ipairoquial das Mercê.s foi 
lawada uma irelação de ttodas os bens, m.611eis, j M.as, st«Xo antiguidade, etic., da 
qual constam basta.ntes peças de ourivesaria. Em 1864 a Sr,• Angélica de Jesus 
Maria nfereceu à lnma.ndade um IP&IZ' ·de brineos ~!Valor -Qe 2.756$00 1(.Ac- eh 
lf!mnndade do ~fM), 



A Ermida de Nossa Senhora 
do Monte e S. Gens 

Esbôço monográfico 

por HENRIQUE MARQUES JÚNIOR 

Quem quisor goza'r uma das mais lindas vistas da 111oss'8. querida Lisboa, 
<não tem mais do que subir •a calçada da Mou·raria, .tra.vessa do Jm dão ( esicadL 
lthas), quebrar à. esquc.rd·a o !largo das OlariatS, subi0r, à direita, a íngreme caL 
ça<la do Monte• e, chegando ao topo, virar à esquerda, de onde, co:nroante disse 
acima, se desfru,ta u.m lindíssimo pancl!'ama da nossa Lisboa, seun jei~ de · re_ 
clamo A.O iiivro de Matos Sequeira e Luiz Pastor de .l\fac.od0 que, com êstie titulo 
(Nossa /Jisbca), f.oi publi:ado há pouco. 

Ora, quem vai a êsse elevaido ponto da tcapital :pode visitar a ermida de 
~fossa Senhora do :\fonte e S. Gens, de qu3 vamos dar pequena noticia bebida num 
folheto de Jtiaquim José da Silva .Mendes Leal, escrito em 1860 e dedicado à ~­
mória da rainha D. Estefânia e reedita.do em 1893. Não JICIS foi •possível encon_ 
trar elementos mais anode.rnos pai.i-a sôbre êles fazermos melhor referência, mas 
o que aqui fica deve dar nota dQ que é êsse ipoqueno edifício religioso que f.oi 
fundado no comê;o do século XIII. 

Ko sopé do Mente, para as bandas do nmte, que anteriormente era co:nhe_ 
cido por Almo~.ov.a.r e, mais tarde, ForJtcs de Tejolo, existia uan (ponto denom:imado 
S. G1:Jts, ponto antiga.mente muito ~itado !pelo ,pov.o, que o tinha como sagrad.o 
em vi1rtude de - consoante a tra.diçá() - ser aí que S. Ckns, segund,o bio&p0 de 
Lisboa - senta<lo na sua cadeira, m.as primt<ioras eras do Cristianismo, havia pré_ 
gado a lei do Crucificado, e também porque era aí que estav.a colocado o milagr.oso 
assento quie era, ipara o ip.ovo cristão, um tc~temunho de quanto devia v.enerJI«' a 
memória. <lo bispo, que foi um dcs már.tirzs do Onistiani·sano, 

Em 1147, quando D. Afonoo Henriques tomou a 1cida.de aos mour.os, vieram 
quatro er~mi0tas de Sainto Agostinho na ;ar.ma.da cristã estrangeira que ap.r.oou 
no Tejo e ajw:Lou o ;nosso primeiro llnOlllairca ~êsse empreendimento. O ipovo cris­
tão - que o havia mesmo no tronpo da mourama - querendo eternizar a me. 
mória do seu tão querido .prelado, aproveitou êstes êxit.os pa:ra oferecer a êsses 
e1~mi:tas um local no sopé do Monte onde havia, em gra.nlde ad.ora.ção, debaixo de 
um alpendre, a cadei.ra de S. Gens. 

Os cr~mitas, atendendQ às vir.tudes do insigne márt~r e aos desejos dos 
moradores daqueles sities, com os socorros qUe conseguiram, fizeoram aí ll it'Ua 
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pri~ira moradia em 1148, com uma e-rmidtnha ao ipé, onde v.eneravaan como pa_ 
dr.octi.ra do 1reino uma perfeita jmaigem de Nossa Senhora, e dentro dessa ermida 
-colocaram a milagrosa cadeira de S. Gens, que era um assento ide pedra, à ana_ 
nei·ra de esp~ldas, e bem assim d·iversas reliquias que, a.o que parece, pessoas 
antigas lhes ofereceram. 

Essa ermida estava ~mpre aber.ta ao culto que era :girande, pois muitos 
<levotos, cheios de viva fé1 procuravam as virtudes de S. Gens - de quem dire_ 
Ir~s ~guma cousa no fim - e o auxílio da sua icadevra que - segurndo 11eza a 

A Ermida de Nossa Senhora do Monte e S. Gms 

lenda - ~a principatlmente iprocu.rada ipelas mu1heres em estado interessante, ipois 
lhes dava boa hora. 

Foi esta a primeira ermida leva·ntada à anernória dêste- már.tir português, 
e a primeira rresid.ênci.a. dos eremitais de Sainto 1AigosHnho, com o nome de EreL. 
mitório de S. Gens, irazão iporque o povo mais tarde lhes icha.mava Frades de 
::,. Gens. 

Atj ac romêço do século XIII, existiraim .a ~llllllda e o eremitório, e f oi 
ness!l lci:tta QU? uma nobre dama - D. Susana - pN!'.'!'i•mi.r1a d:.1quel11s v1zinhan. 
ças - nc. ver o d03confôrto em que os frades viviam naque!e (!Jlcovado e .pouco 
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unubl'e luga.r, !Ms doou tôdas as ~rras que lhe pertenciam mo a1't.o do M.?'nte, 
parra ~á mesidirem e, com o ·concur<!O de importantes dá.di,vas do~ habitantes da_ 
quele ipon.to, mandou edificair, em 1243, nessa e'minência que lhe pemben.cia, com 
melhores propor.ções, outra ermida, em m6lllória dêsse santo bispo, e para esta 
tnova e?lmida f'.oram .passadas tôdas as <imagens e a. citada cadeira, que, com-:. 
a:nterianmente, t!ra. fervoro..~anente ven:erada e t ornavia_ee n~~ário c.onservar 
a eMlida sempre aberta. Como, :porém, aqui a devoção a Nossa. Senhora aumen_ 
tasse, o povo foiJhe chamando Senhora. do Monte. 

T.ransferindo para êste local a sua mora.dia, construiram celas, e deram­
Jhes a mesma dewminação de Eremitório de S. Gens, ~V(<.ndo a 11irâmide 
que icoloearam em f.te.nte da. actwii~ ermida.~ em qu·e se J1a: 

UlLISIPPON·E HI·C, iAUGUSTJNIENSIUM iPRIMA SEDES . .A. B. anno 1148 
mantendo aiLgumas ofici1nas e icei.as 1110 sqpé do Monte 1por haver água com abun_ 
dânoia e ser o fPOnto mais ipróprio ipa.ra os eremitas idoSIOS. 

Ma8 a su.praoitada senhora D. Susa:na, ao sa•ber que no riovo e-rianitório do 
cimo do Monte mão haivia. água, mandou oonsbruí,r do seu bolsinho uma cisterna. 

Foi esta a segunda casa que 1:>s eremitas de Santo Agostinho tiveram 1J1a 
capital com a design.ação de IEremitório de S. ~s, onde l'eSi<liram dlJI'ante vinte 
e oito an.os, até que, em 1271, muda:ra.m para terceira casa, ITTO monte que ficava 
rr>róximo, no 1Ponto então ccnhecido por Almafala, mais tarrde convcm.to e ~ja 
da. Graça, O convento desa.pareceu 'Para se tornar - já em nossos dias - quar. 
tal, que .tem · servido ;paira a:1ojrumento de váirloo regimentos e 1:>nde, ag1na, estão 
dnstaJ.ados o Conselho Tutelar do Exército e o .Carpo de saúde. 

Em virtude da saidai doo eremitas, em 1271, para o eonve:nto da Graça, a 
igreja de Nossa Senh01ra do Monte e S. Gens :não podia manter_se semaire iabeirita 
ao cu'Lto, à concorrên.cia. e à. devoção pela :mila®rasai cadoira de S. Gens e por 
isso foi esta colocada 111\lJm oos ângulos do alpendre, ,parto da Teferida Igreja. 

Transforma.da assim e6 em Eronida, a igreja do Eremitório foi entregue 
~ cuidados da confraria de S. Gens que - consoante historia Frei António da 
Purifi~ação, a fls. 110 da 2."' parte da sua CJmm:ica, d,os Agostinlwti - já ex.is_ 
tia, mas foi decaindo a Emnida. a.té qu-e, El!ll 1306, trinta e seis anos depois dos 
religiosos estarem em Almafals, qoorendo -nova.men~ freq.'iientar esta ei.'l"Illida, 
tais dúvidas se s.wscita.ram, que foi i}lreciso irecorrer ao bispo D. Joãq Mal'tins 
1Soalhiiies para. lhes ser concedida de '!lOVO a sua :antiqüissima íPOS&e e, dessa drat!l. 
en1 diwnte foi a -ermida dirigida. ipar um capelão, relligioso do .ref&ido convento, 
eleito em ca1pítulo, que ai .vivia com wm donato. 

:O i<INaimoto de 1755 arrazou co~letamente a enmida, ficando sob os 
escombros o eremita da ordem que acabaTa de comungar naquefle instante e cujo 
cadáver iveil:> a ser encontrado ajoelhado e com os braços ibertos em icruz. 

Quanto à imagmn de Nossa Senhou - titulair .também da Ermida - qUe 
sempre fôra muito venerada, foi encontra.da soterrada sem graiv.e.s estragos e ~ 
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· euja honra o padre capelão regente, com o auxílio dtt muitos devotos, lhe num. 
dou erigir logo, 310 Monte .também, uma capela ~ madeira aonde, com a máxima 
decência, :foi venerada durant.e algum tempo, consoante xofere J<:ão Baptita de 
Castro M seu Miaq)a de Portugal. 

'Com a fé e o auxílio dos moradOTes daqu2:as circunviz:nhan~-as, se foi tra­
tando de reedificar o a.rnünado templo, trabalho de que: foi o.ncairregado /J aa-_ 
quiteoto Honorato JtJsé Cor<leiro e que, como se lê rnu.m.a pedra que há. a encimall' 
a ~orta travessa, acabou 11or abrir ao culto em 1757, r:>co"hendo.se a célebre 
caidei.ra, do aijipendre ~ara o interioil' da jgreja, reseTvada no ângulo esquerdo 
deba.ixo do coro, pento do alpendre, onde ainda hoje se encontra. 

Os :frades AgostinhlJs - como senhores dêste local, seu antigo Ereanité_ 
rio, e aidminisbradores desta E rmida - plaintaram em 18151 mo largo, :froodoso 
81l'Voredo consti.tuído por a.i'lantos ,Iodã.os, amorciras da China, uLmos, etc. para 
a·g:?lado dos habitantes e 1reareio dos devotos, pondo na quina externa da Igreja, 
a •um dos 1a.dos da aio-r:ta. la.teJra:t, a seguill'loo :inscriç;ão : 

PATRVE AVIBUS ET URBI, HOC NIEMBUS IN tAMOREN DELECTATIONE 
AUGUSTINIENSI 'PLANTARUNT ANNO M.DOCC.XV 

Como rnota dnteressante devemos dizer que, prese"Jltement.e, da inscrição 
indicada, a.penas se lê: RA:T.RIJE. 

Até 1884, data da extinção das Ordens religiosas, era nesta ermida que, 
n? dia ipróiprio, se realiiza"~ a festividad<e. a S. Gens e em 8 de Setembw a festa 
a 'N~ssa Senhora, com .tôda a pompa e solenidade, havendo três dias de feira. 

Como o govêmo tomasse a si os bens dos religiosos em 1835 e :fôssem pos_ 
tt>s em leilão, Olemente José .Monteiro adquiriu a cêrca e diversas casas que os 
Agostinhos IPOSSUiam nêsse omonte e a qu®l o govêrno confiou a Enn:.da e todos 
os~nces. 

Olernente José Monteiro nã,o deixou de festejar ~fossa Senhnra no dia do 
seu nasoimento, conseirva:ndo também s~!r.(l)re um ca'Pelão que oficiava aas do_ 
mingos e dias santificados. Tendo falecido em 1848

1 
alguns devotos desta ermida 

reorganizaram a antiga Corporação dos EscraNos de S. G~s e Nossa Senhora 
dio Monte, que já em 1271 existia e de que sa enoontm na. ermida um lLivro dos 
Imnãos, começado em 1791, e de que ainda viviam a.q1guns 1J1essa época (1848). 

Pairece apurado qUe foi esta confrairia que, juntarmente com o religioso 
c~lão da el'lmida, ak.ançaira o Brevie de Roma, datado ide 80 de Seteimbro de 
1796, que ccmcedia ind1U1lgêndas •perpétuas, assina.d<> ,pelo .Pa1pa Pio VI, para me_ 
anória futu•ra, aumentar a 1reli•gião idos fiéis e cooperaT opara: ·a sailvação idas alanas, 
movidas com caridade 1paiternal na distmibui'.ção dos celestiais tesouros da !®reja, 
:este breve estava: iregistaido !IlO ireferido Livro dos Iirmãos. 

O i1nventáirio que Clemente José Monteiro i-eoobeu !Ilão ~ndica irelíquia al­
guma das que Frei Am.tóni,o da Pur ificação citava, salvo a :famigerada cadei.ra 
~ S. Gens. 
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Nesta ig)l'(Jja ex!stem vãría.s imag~s e uma esplêndida ccf.eeção de 12 
telas rrespeitan~es aos Apóstolos, da autoria de Joaquim Manuel da Rocha e, ao 
lado do Evangelho, cr.n frente da !}Orla la~.ral , um presépio, que ~· patzntcia, 
DO!l dia3 própri.os, ao culto dos fiéis. 

D:ssde 1858 que há nesta ermida uma i:~agem de Nossa Senhora da Graça, 
que está no altar do lado d3 Epístola. :&;,sa imagem foi trazida por uns devotos 
lisboe~as que, em virtude das febres que tanto assclaraim a cidade, de 1856 a 
1858, tinham fejt.o um ivoto de irem todos em !l'omaria com essa imagem ao Mocnte 
de Caparica., onde, festivaanen~, ilie renderiam graças ~or os haverem livrado 
- ia êles e à cidade - de tal flagelo, 

Em 1866 fizerann-se ~oves restaiuros. 
E parece que na<la mais há ia aarescantar ao que acima. fiea exa-Mdo a 

i·espeiito <lesta 1bonita er.mi•da, euja histór-ia foi mais de José J oaquim da Silva 
Mendes L<lal do que 1J1ossa. 

:Confo11me 1prometemos1 damos uma súmula da vida de S. Gens, colhida no 
mesmo f.olheto de 1893. 

O bi&po S. Ge;ns
1 

1primeiTo >titu~a.r desta ermida, 'l'laseeu em Lisboa e vi. 
veu nos l})l'incípios do CristiamiS'llllo, tendo sido - coosoant<J alguns h,storiadorcs 
- discípulo de S. Tia.g.o e o segundo bispo de Lisboa, mantendo.se isempre fiel 
à religião oristã, 11>0Ta qual se sacrificou. 

Percarreu vários pontos do país1 1Prégando a lei Oltlstã 'Para angariar adep. 
tos ao reu médo, atraindo..os ipela ma.ne~ra por que doutrinava a sua fé. 

Fazendo prodígios -em tôda a ipa.rte, tornou.ee célebre lllO Monte de Lisboa, 
aonde, sentatlo na sua cadeira, 6l'a escutado pelo puvo da cidade e arredores. 

Ao que •parece, íôra martirizado em II de Outubro de 66 - no temp.o de 
Nero - com mais cem companheiros. 

* 
É natural que esta !ll'Otfoia esteja antiquada pclo unenos 85 anos, mas ó 

J1atural também que 'não (;) esteja, pois supomos que a ermida está como a conhe. 
cemos há 26 anos. 

Vivenda Ma.ria Tereza 
Algés <lc Cima 

10.5.945 



Acção Cultural do 
Grupo «Amigos de Lisboa» 
durante o ano de 1945 
SEC ÇÃ O DE MOVIMENTO 
CULTURAL E PROPAGANDA 

VISITAS DE ESTUDO 

14 de Ja:neiro - Às insta.Jiações da Sociedade !Comercial Abel !Pereira da Fonseca, 
dirigida 1Pelo sr. A:lf.redo Ramos. 

28 de Janeiro - Ao Edifícit> dos Paulristas, dirigido 11>elo 'Sr, Norber.to de Araújo, 
18 ~ Feveretro - .ÀJS dEjpendências das Oficinas de S. José, dirigido pelo sr. Pa_ 

dre Hel'tlllenegiklo Oa:rrá. 
2;: Ide Fevereiro - À Sociedade de Geografia., dirigJda. pelo sr. Coronel i..opes 

Ga.lvãc. 
11 de Março - À Igreja de Nossa Senhora da .Graça. e Am.tigo Convento anexo, 

di.ri:gida a>elo sr. Mário de Sampaio Ribeiro. 
25 de Mar~o - À Jgreja de Sa.nta. Engrácia, dirigida .pelo sr. Arquitecto .A'llJtó_ 

nit> do Couto. 
15 de Abril - À ·Miamutenção Milita.r, dirigida pelo sr. Tenente Rodrigo Lieal., 
22 :de Abril - Ao HospitaI da C. U. F., dirigida pelo sr. Po'Lido.ro Raporo Ferros. 
29 de Abril - À Igreja da Ma.dre de Deus, dirigida iPelo sr. Már~ de Sampaio 

Ribeiro. 
6 e 20 de Maiio - N:>. Museu de Nun' Alva.Tes e Edifíoio de S. Vicemite de Fora, 

Jdirigi'da pelo sr. Jorge Fa.ro. 
13 de ·Maio - Ao IPialácio dos tCondes de óbicltoo, di>rigida. por funcionários da 

.Cruz Vermelha Portuguesa. . 
27 ~ Maio - Às Ruí:nas e Museu do Camio, dirigilda poelo sr. :dr. Edua.r<lo Au_ 

gu5to da Sil:va N•e;v,es . 
.10 de Junho - À Lg.reja; .dpis Anjos, dilrigid31 ipelo f1r. tAtnt6nio Ribeiro da SHva 

!e Sousa (Sidónio .Miguel). 
24 de JU!l'rllo - :Ao !Palácio Real, Novo Arsenal· da Marinha e Base dos Submer_ 

sfv,eis mo AMeite, dirigida 1peloo srs. Almirante Mendes !Cabeçadas e d.r. 
Francisco Ca.ncio. 

8 .de Julho - Ao Palãcio Nacional de Queluz, >d.ir.igúda ipelo $r. dr, F.raaiciseo 
Cancio. 
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15 e 22 de JU'lho - Ã Tôrre de Belém, dirigidas p~lo sr. prof. Armando de 
Lucena. 

4 de Novembro - Ao Museu Ebnográfi-eo Lei~ de Vasconcelos, dirigida pelo 
sr. dr. Luiz Chaves. 

18 de Novembro - Ao Ins.ti;tuto Português de Omc.ologia, dirigida ipelo sr. ;prof. 
Fran~isco Gentil~ 

9 de Dezembro - À Igirej,a de 1Sa'llto António da Sé, dirigida pelo sr. Ant6n.io 
Ribeiro da Silva e Sousa (Sid6nio Miguel). 

30 de Dllzembro-Ao Palácio da. Assembleia. Nacional, dirigida pe1'o sr. Costa 
Brochado. 

CONFER~NCIAS NA SEDE 

12 de AbrjJ - Coisas que falÚJJrll, erm úisl>-Oa, .pelo sr. dr. Anniadeu Ferre~re. de 
cAlmeida. 

19 de Abril - Fontes d'Aldesia - ChtLfarizes da Cidade, pelo sr. prof. Armando 
de Lucena. 

1." SEMANA DOS «AMIGOS DE LISBOA» 

E 1.ª CONFER~NCIA BIENAL 

Confonme circula.T remetida aos :nossos cons6eios com o ·número de Julho 
de cOlis:ipo> e aviso publicado no de Outubro, .realizou_se de 1'6 a: 23 de Dezembro 
a I Se'111iJ/11,Q, d<>& cAmigos <k Lisboa>, com o 1Ptrograma. anunciado, Jargamen'te 
meti.eia.da iP91a imprensa diáiria.. Foraim levarlas 1l. eíeito as ~guintes mainifesta_ 
ções culturais: 

DCYllli,ngo .16 - ~magem 'UO covail de Júlio de Castilho, no Cem~tério do 
Lumiar, ma qual falou o Sr. Norber'to de cAraújo, - Visita !Púhlica ao 1mo11u_ 
mento dos Jer6nimoo, .dirigida: ipelo Sr. Prof. Armando de Lucena. 

Segunda_fe~ra, 17 - Sessão inaugural da I Conferência Bienal dos cAmi_ 
gos ~ Lisb<>cu, ;presidida pelo Sr. Prof. August,o Pines .Celestino da Costa., que 
<proferiu 11i alocução de abentura, a que se seguiram algumas ipalaNras pelo Sr. 
António Ribeiro da SHv-a e Sousa (Sid6nio Miguei) pela Comissão Executiva. -
Na Emissora Nacional: Çaso do dia dedica.do à Semana. dos cAmi·gc:s de Lisboa>, 
em que f,oi entrevistado o Sr. Prof. Celesti.no da :C<>sta sôbre os objectivos e rea_ 
~ização da semana. 

Terça e quantaJeirai, 18 e 19 - Reüniões das Sessões de Estudos histó_ 
ricos, sociais e urbamiísticos, sob a presidência, res~ctivamente, Idos Srs. Dr. 
João do Couto e Luiz Chaves e 18Jl'quitect,o Cotinelli Telnno, lllas quais foram dia_ 
cutidoa oe 1trabailhos 111Presentaidos, de que foram iresPecti~te íl"eliatoree oe Srs. 
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Drs. Rodrigues Ca\·alheiro e Durval Pires de Lima e eng, Antón:o .Emídio 
Abrantes. 

Sexta_íeira, 2l - Sessão ,plenária de encerramento presidida ,pelo Sr. nr. 
Joaquim Fontes que proferiu a alocução de encerramento e conferência sôbre 
António Luiz 010 Renaacimento Científieo Português do S<cuk XVI, pelo S.r. Dr. 
Álvaro de Caires. 

Sábado, 22 - Récita de amador<lS oom a comédia «0 Troca_ 'l'intas>, no 
Clube Estefânia, por amável deferência da Federaçã,o Disbrital das Sociedades 
Populares de Educaçã,o e ~creio e do Grupo Dra,má'tieo do G~násio do ALto do 
Pina, ensaiiado ,pelo Sr. Vergílio Simões. Foi pre:cedida dlll!lla pa,lestra do Sr. 
Gustavo de Matos Sequeiira sôbre teatro de amadores em Lisboa, .no .passad.o e 
no presente. 

Domingo, 23 - Almôço característico no r:staurante «Fcrr.o de Engomar,., 
co.m a as.sistência dos artistas, Srs. E1·ico Braga e Gru.po do «Barrete Vorde~ . 

Induírdns ,tambéun :nas co.me•mo:ra;çõcs tla 1." Semana dos «1Ami·gos de Lis_ 
boa> fora.m feitas as seguintes ccnferências : 

Ter.~_feira, '18, :na «.Oasa de Trás_os_'Mcmte.s», fPelo Sr. Dr. Luís Chaves 
oobr.e A Alma trans-mointaina em úisboo. 

Qua.r:~a_feir.a, 19, n,o «Altlético Clube de tPortugah , .pe!'O Sr. No•rberto de 
Araújo sobre Sam:to Amairo vizi:nho da Ninfa, e na c·Casa do Ribatej.o:), pelo Sr. 
Dr. F1,am.oisoo .Cancio sobre Os f<LStos da 1his.thria do Fado e. a qita prpjec.ção no 

Ribatejo. 
Sex.ta_íoira, 21, no «Sintlicaf.o Xaciona·i dos Cons~rutores Civis> pel,o Sr. 

Dr. Amadeu FtirreiTa de Almeida SO>bre Bl<>co.s 1·osidenciais -e ~ escrit6rü>s -
CaSJas oomprada.s por a.ndare.s. 

Sábado, 22, na. cCa.sa do Distrito do Porto>, pelo Sr. FcTrcira de Andrade 
sobre HO'm.en.s <1-0 Poi·to que. escre'L"'"°am s.obre LÃsbua. 

Também na •ruiinião mensal do Rotary Clube o Sr. 1Ermete Pires fez uma 
palestra sobre um tema citadiM. 

t.oiis~po>, no seu próximo nfune.ro, ;publicará a alocuç.ã,o de a:bertuira. da 
Conferência rpelo Sr. Prof. Celestimo rla Costa e os 1pareeeres dog rela't:m'es drus 
Secções ·respectivas. Em números Slllbsequ~ntes pubHcará integralmente os traba_ 
lhos aprovados parw essa ipublicaçã,o pelas reíeri<lras secções. 
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CO~IPANHIA COLONIAL OE NAVEGAÇÃO 

S ERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Funchal, S. Tomé, Sazaire, Luanda , Porto Amboim, Lobito, 

'.\loçâmejes, Lourenço Marquei-, Bei ra e l\foçambique, e para 

mais portos das Costas Oc1Jental e Oriental, sujeitos à baldeação 

em Luanda e Lourenço l\larqul!s. 

Linha rápida da Costa Oriental 

Saídas mensais regulares com escala por: 
~ 

Príncipe , S. Tomé, Ambriz, Luanda, Porto Amboim, Novo 

RedonJo, ~obito e Benguela, e demais portos da Costa 

Q.;iJental, sujeito a baldeação em Luanda. 

Linha da Guiné 

Saídas mensais regulares, com escala por : 

S. Vicente, P raia, Bissau e Boiama. 

FRO TA 

VAPORES DE PASSAGEIROS : VAPORES DE CARGA : . 
e Serpa Pinto11 8.267 ton. cLugelait . . 8.340 ton . 

cH umbano,, 7.060 ) 

« l\lou-sinho11 . . - . 8.374 , «Luango 11. . 7.056 ) 

sPu ngue» , . 6.290 , 
'Coloniat. . . 8'.309 )) cBailundoB , 5.650 ,. 

• Malangell . S.o5o • 
.João Beb• • . 7.540 , e Lobito• ..j..200 , 

cBuzi • . 2. 160 , 
e Guiné• 3.zoo ,, «Sena• . . 1.420 ., 

f M mcondó• (costeiro) . 270 • 

ESCR IT ÓR I OS : 

J,I SBOA. 

Rua do Instituto Vlrglllo Machado, 14 
(à Rua da Alfândega) 

Telefone 2 0052 

PORTO 

RUA INFANTE O. HENRIQUE, 9 
Telefone 2 324 

• 
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Telef. 20244 Te eg. PAPElCA'R 

PapeÍtltÍa 

CA RL OS 
• 

de Carlos Ferreira, Ldo. 

:~ l. H { ... A DO OU H <). :~ 8 
LISBOA 

Especial idade em livros poro 

ESCRITU RAÇÃO COM ERCIAL 

Grande sortido de artigos poro 

li 
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A' G É H C 1 A H E L I C E 
DE 

Alfrltdo Rodr igues d o s Santos 
c o M E .R e 1 o 
I MPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

C.0Rl(tT0< Dê SEGU~US 
R~P>f5EN1A (.)•5 NACIONllS r · > ' ANGEIRllS 

Aveni da da Llbt1rdade, 69 

Taletonto 22119-1.11-'BO.\ 

AGENCI A BRIT ISH PA INTS 
.\I.FHEHO HODHJC;t ... I·: :-. 

no;; ~AXTO:o; 
Agentes e.,·c/11.,foos dr1 

BRITISH PA INTS l TD 
A maior· e m~Lis moderna 
1::1.brica d<! ti12t.1s do i\lu11do 
< ,'011.w)réin d.:is () m t..!lho r es 
f .',1hnc.1s i 11 g les.1s e ma.is 18 
,zssnczadas i:m /<Jdo o n11111do 
Av. da Liberdade, 69 LISBOA 

OS PRODUTOS d o 

lomoanbia Portuoue!a ~e la~arn~ 
-~ ~--~ 

s.\o Os PHE .FEHIDOH 
P E LO l•'U.\L\. l> OH E X iOE;\TJo: . - . 

PICADOS: «Superior », «Francés», 
~· Virgínia», cDu qua» «Holaddôs» e 

• Águia» 

CHARUTOS : «Iri:ne» e «Argonautas» 

SÃO >A .t.RCAS D A 

[omoanbia Pnrtugue~t de Ta~arni 
A rre11d,l/,7ri.J d.1 . .; F.1l·nc.1s 

e 111 1.ll'L'..h dl' 7'.1b.1cos -10 Esta.lo 

CO M PAN HI A 

ALC OB IA 
Fornecedores dos ~elhores 
o' mais lindos mobiliários 

CO\WD AS D I<~ ESTllO - .PORCELANAS 
DE SAX E - ESPELHOS DE VEN EZ\ 
CAl\\ D E l~IR OS DE CRISTAL, Dr: FERRO 
FORJADO E DE MADEIRA - TA PEÇA­
RIAS - f\BKQ UISIHTES E VOJLES 
S U IÇOS - CA RPE T ES DE LA 

C OMP A NHIA 

A\ JL e.o JB li A\ 
Rua lvens, 14 (esqu ino do Ruo Copt lo) 

Tele f. 2 644 1 . 

• 



~11\\EITtt TE.ltt 
CANTARIAS - MARMORES 

ANTONIO MOREIRA RATO & F.05
, L.ºÂ 

Telefone 60879 Telegramas - RATOFILHOS 

Avenida 24 de Julho, 74-F. 
LISBOA 

O CIDENTE 
REVISTA MENS AL PORTU GUESA 

Oirector : ÁLVARO PINTO 

Preços das assinattiras, por ano 
com direitos aos niimeros especiais 

Por tugal, x~ot.oo; Brasil, x20$oo; Colónias 
Portuguesas, x25$oo; Estrangeiro,$-] (eh; 

Rua do Salitre, 155- Lisboa 
PORTUGAL 

A PRIMEIRA CASA 
DA ESPECIALIDADE 

Sortimento completo em panos 

brancos e de côr e em linhas 

.... de todas as la rguras ... 

45, Rua dos Fanqueiros, 49 
(à esquina da Rua de S. Julião) 

Secção de Tipografia, Encadernação e Pautação. Trabalhos simples e de luxo 

Papelaria Camões 
Dt: 

AUGUSTO, RODRIGUES & BRITO, 
====LIMITADA==== 

.. 

Pincéis, telas e tintas de óleo, para aguarela, desenho e guaches das marcas : 
Lefranc, W indsor, Pe likan e Schmincke ===-==== 
42 - Praça Luís de Camões - 43 
T elef. 2 3063 LISBOA 



.. 

JR.UA\S JD JE JLRSJBOA 
Notas para a história das vias pública s lisbonen$eS 

OBRA POSTUMA DE J. J. GOMES BRITO 
Erudito investigador, publicista e académico 

REVISTA E PREFACIADA P OR ANTÓNIO BÀI ÃO 

Direct<!>r -do Arquivo da Tôrre do Tombo 

/ 

~ 

3 volumes reunindo um total de cêrca de 1.()(X) póginos 
Vol. l abrange as letras A a L, e um erudito pre­
fácio de A. Baião. Vol. 11 as letras M a S e Vol. Ili 
reune além das letras T a Z os estudos : - < Antigui­
dade e Orientação das egre1as paroquiais de Lisboa> 
e .:Os itinerários de Lisboa». Arrola ainda pelos 
diferenfes distritos os conventos, os igrejas, as ermidas, 
os oratórios e até os v ias pú b licas, etc, etc. 

OB RA C OMPLETA 60$00 

Pedidos à LIVR A RIA SÁ DA COSTA - EDITORA 

Rua Garrett, 100 -102 - l IS BOA 



AO PEDIR 
( 

ÁGUA ~INERA~ .. 
1 

t PEÇA i!l 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

1 
f!óeitcH imeÍiafoj na lt.5 t!j fãc> 

·~ 

1- -
Ln v r a r ·ia 
P o.rtut állia 

1~1 7S, l<ua do Carmo - TeleL 2 079 r 
!, l SUO A 

.; ~ 

'-' 
nacionais e estra ngeiros 

Grandes .wrtidos d.1s melhore.s 
edições {nJ.!Í<:.\'clS e a1Í1ericanas, de 

Lt'leratura, f·.:s:udo, A rte, 
flistóri~1, ' M edicina, f<..'conomfo, 

f)ireitn, etc , etc. 

Sempre o , melhores novidades 

~1 ===============================:i, ; 

AGOSTIN.HO CABRAl .. l 

1· 

PINTOR E DOURADO R 111 . . I' 
/ 

Mó ve is do urados 
M o ld ur'as doura dos e encera das 
Pinturas e deco raçõ es e m solos 

RUA DA ROSA. 193 a IS7 
Telefone, 2 o.i25 

Fácil de p reparar, de sabor agrad ável, 
é um excelente reconst tuinte o ltcmente 
nutritivo e de notável digestibilidade, -
O alimento ideal paro colegiais, despor­
tistas, jovens, mães enfraquecidos, dé­
b e is, c o nvalescentes · e pessoas idosas 

N E S C A O 
j.~ l J Ai 1~ R O D l "r '1' () N l~ S T I.., ~~ 

A marca que inspira confiança 



Os «Amigos de Lisboa», 

Preferem, para os seus seguros, a 

·IMPÉRIO 
-----'---'------ - - -- ---

-
Uma COMPANHIA DE SEGUROS que honra Lisboa 



1irefo e verde, uma deficia ! 

CAPTAÇÕES 

DE ÁGUA 

SUBTERRANEA 

FUNDAÇÕES 

DE TODOS 

OS .GÉNEROS 

1Um quarto de século de especiolizoçõo Técnico) 

.. gmpte~tt. de .S'onda1en~ e ·vandaç;e~ 

TEIXEIRA DUARTE, L.ºA 

Rua da Betesga, 57, 3.11
, Esq. L IS BOA 



' 

HIDR~Dlf Ul~ft 
,. 

AUTOMATUO 
DE FACTOR DUPLO 

PARA LIMPEZA E 

VAPORIZAÇÃO OOS FATOS 

EXCLUSIVO 

da 

A NGEL O SOARES 
Fundada ha 25 anos 

~ 
R u a d a P r a ta , 1 5 6 , s / 1. 

(frente à Igreja de S. Nicolau) 

Telefone 2 3422 

Livros de fôlhas sôltos 
Máquinas de somar 
calcular e endereçor 

TELEFONE 2 4986 

Sociedade Equipamento 
de Escritório, Limitada 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 53, 1.º 

Material em aço para 
escritório, de fabrico 
inteiramente nacional 

MÉTODO 

CA LI GRÁ FICO 
por Pinto de Mesquita 

Professor jubilado em 1943 na 
Escola Comercial de Veiga Beirão 

Premiado com as medalhas de Prata e 
Bronze nos Exposições do Rio de Janeiro 
1908 - 1922 (Únicos a que concorreu) 

Acaba de sair a 6.ª edição, correcta e 
aumentada. O mais completo de todos os 
métodos. Um volume brochado com 110 

modelos 15$00 

A' venda em todas as livrarias 
Pedidos à 

LIVRARIA ALBANO DE SOUSA BARBOSA, LDA. 
145, Rua da Palma, 147 - LISBOA 

lh 
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V. Ex.º pensa há muito fazer um seguro de vida 
a favor dos seus, não adie. A 

ULTRAMAR IN A 
tem a modalidade que lhe serve 

Delegações e Ag~ncias em todo o Continente, Ilhas 
e lmptrio Colonial 

Sede em Lisboa: - R. DA PRATA, r.o8 
Telefs. 2 3348 - Estado 205 

A LOJA DO ARCO 
que é uma gapatatia 
onde não se pago luxo 
e serve bem, concede 
ainda um desconto 
- especial aos 

AMIGOS DE LISBOA 
Rua d a Mouraria, J 
L 1 s a o• - Tele r. 2 901 4 

Fotogravura 
Tipografia 
Folólilo 
Desenho 

T. Condessa do Rio, 27- Telef.-21368 2 1227i 

Feliciano José da S11 

* Ourivesaria, j ó i 

e Relojoari"a 

... 
Ruo Aureo, 16 

L I SBO A 

=======;~ 

Leilõe1 ~e livrn1 
Procure, poro vendo dos 
seus livros, o Cínico formo 

de os co locar bem PHILIPS Alberto Alves Natár .o 

Encadernações simples e de ux1 

ARNAL D O HENRI­
QUES DE OLIVEIRA 

Já fez 119 leilões 
a~ 9"R .aM fãú."g4 <M otfuM Vivenda Yo lando 

Bairro da Mina 
AMA D O A 

L. ~o Calhariz, 14 
Telef. 2 8477 

________ ..,...zu ____ __ 

==============================~~=====:.:=-
Miguel A. Fraga, L.da R. da Palmo. 26-28- LISBOA 

Ourl1esarla, relojoaria e joalharia Compro-se Ouro, Prato 

Grande sortido em li O 1 OI U li AS 

Em ouro e prata para cartelraa 

H6 sempre 161es em 2 • mio 1 
~ Tu-do- m-:;; bareto J 

e Brilhantes 

Descontos especiais a todos 
os «Amigos de Lisboa-. 

l s pecla lldede em An61s , Med•• 
lhes, ••r1nete1, • te., com reir•-

FUNDADA EM 1875 

roui"s-~--ouRo - PRA:r.As·=--ilEiõaios 
-·-···--- ·-·-- -·· .. .. .. ·~ ..... ..... .. .................................... _................ -

Rua Martim Moniz, 2-10 / Telejone 28336 


